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Hoje tem show da 
dupla Conrado & 

Aleksandro
Mãe: o verdadeiro 
exemplo de amor e 
de superaçãoOs eventos alusivos ao 61º aniversário de 

emancipação político-administrativa de 
Indiaporã seguem hoje, com show da 

dupla revelação sertaneja no recinto João 
Scatollin, e amanhã, com desfile cívico.

Às vésperas do Dia das Mães, confira matéria especial 
dedicada à homenageada e também a Coluna Eternius, 
abordando o tema “maternidade”. Páginas A4 e B2

Homenageados 
recebem Insígnias 
“12 de Maio” e 
Títulos de Cidadão 
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Polícia Ambiental deflagra 
“Operação Jubileu de Prata”
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Dois políticos de Fernandópolis 
caíram na “Mala Preta” da PF

Governo 
do Estado 
libera obra de 
mais de R$ 8 
milhões 
para a região

O governo estadual confirmou 
a liberação de mais de R$ 8 mi-
lhões para execução de obras na 
Rodovia Antônio Faria, que inter-
liga Fernandópolis a Mira Estre-
la, passando por Macedônia. A 
ratificação deu-se através do se-
cretário estadual de Planejamen-
to, Julio Semeghini, juntamente 
com a informação de que a em-
presa responsável já foi contra-
tada e nos próximos 20 dias já 
terá início a empreitada. O pra-
zo de conclusão é de 06 meses. A 
via apresenta estado precário de 
conservação. Página A3

Pelas mãos do Bispo da Dio-
cese de Jales, Dom Demétrio 
Valentini, ordenou-se Presbí-
tero o jovem Uilian Aparecido 
de Oliveira. O clima 
de emoção marcou 
o cerimo- nial. O 
novo Pa- dre in-
c lus ive já cele-
brou a primei-

Desde ontem, dia 9, a Polí-
cia Ambiental de Fernandópo-
lis, vinculada ao 4º Batalhão da 
Polícia Militar, desencadeou a 

Operação “Jubileu de Prata” 
na região de Fernandópolis, Vo-
tuporanga, Jales, Nhandeara 
e Santa Fé do Sul. O “nome” é 

alusão ao 25º aniversário do Ba-
talhão e tem ações preventivas 
e repressivas relativas ao meio 
ambiente. Página A7

Lance do jogo contra o Barretos, que terminou empatado em 1 x 1

Uma das malas com dinheiro apreendido pela PF de Jales. No detalhe, foto dos acusado já presos, 
divulgadas a pedido da Superintendência Federal, que busca identificar novas vítimas

A Delegacia de Polícia Federal 
de Jales continua investigando o 
golpe praticado por três acusados 
na região de São José do Rio Pre-
to, que tinham como “vítimas” po-
líticos eleitos e não eleitos. E nesta 
semana, tivemos a informação que 
dentre os ludibriados pela “qua-
drilha” estão dois políticos fernan-
dopolenses. Eles estão arrolados 
na condição de testemunhas na 
“Operação Mala Preta” e teriam si-
do uns dos procurados pelos acu-
sados (fotos). Diligências feitas pe-
los policiais federais apontam que 
diversos outros políticos da região 
também se envolveram no esque-
ma, que visava trocar, com desá-
gio, dólares por dinheiro falso, que 
supostamente seria sobra de cam-
panhas. Conforme o apurado, am-
bos envolvidos (cujas identidades 
ainda serão preservadas), não fo-
ram eleitos. Página A5

à  CULTURA

Fefecê tem jogo decisivo contra 
a Inter de Bebedouro amanhã

Se quiser continuar firme 
na disputa por uma vaga à 
próxima fase, sem depen-
der de resultados de ou-
tras equipes, o time do 
Fefecê tem que arrancar, 
a todo custo, uma vitória 
sobre a Inter amanhã no 
Cláudio Rodante. Atu-
almente, a Águia de-
tém, segundo a Federa-
ção Paulista de Futebol, 
a quinta melhor média de 
público dentre as 39 equi-
pes participantes da Segun-
da Divisão. Página A13

à  DIA DAS MÃES

Fonte: climatempo.com.br
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Previsão do Tempo para Fernandópolis - SP

Quinta
08/05

Manhã Tarde Noite

Max

32°
Min

19°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
4km/h

Vento/Intensidade

Sol e muitas nuvens à tarde. À noite o céu ainda fica com muita nebulosidade, mas não chove.

Sexta
09/05

Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

18°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
2km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Sábado
10/05

Manhã Tarde Noite

Max

30°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

SE
6km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Domingo
11/05

Manhã Tarde Noite

Max

30°
Min

15°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
14km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Segunda
12/05

Manhã Tarde Noite

Max

29°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

E
10km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Tendências para os próximos dias

Terça
13/05

Manhã

Max

26°
Min

19°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quarta
14/05

Manhã

Max

25°
Min

22°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

Quinta
15/05

Manhã

Max

27°
Min

21°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Sexta
16/05

Manhã

Max

28°
Min

22°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Sábado
17/05

Manhã

Max

29°
Min

22°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

7/5/2014 Climatempo – O melhor portal de Meteorologia do Brasil

http://www.climatempo.com.br/imprimir-previsao/441/fernandopolis-sp 1/1

Previsão do Tempo para Fernandópolis - SP

Quinta
08/05

Manhã Tarde Noite
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19°
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Sol e muitas nuvens à tarde. À noite o céu ainda fica com muita nebulosidade, mas não chove.
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09/05

Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

18°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
2km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Sábado
10/05

Manhã Tarde Noite

Max

30°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

SE
6km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Domingo
11/05

Manhã Tarde Noite

Max

30°
Min

15°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
14km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Segunda
12/05

Manhã Tarde Noite

Max

29°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

E
10km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Tendências para os próximos dias

Terça
13/05

Manhã

Max

26°
Min

19°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quarta
14/05

Manhã

Max

25°
Min

22°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

Quinta
15/05

Manhã

Max

27°
Min

21°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Sexta
16/05

Manhã

Max

28°
Min

22°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Sábado
17/05

Manhã

Max

29°
Min

22°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

PREVISÃO DO TEMPO

Chuva/
Probabilidade

0mm  0%
Vento/Intensidade

SE 6km/h
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10/05
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11/05

Manhã Tarde Noite

Max

30°
Min

15°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
14km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Segunda
12/05

Manhã Tarde Noite

Max

29°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

E
10km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Tendências para os próximos dias

Terça
13/05

Manhã

Max

26°
Min

19°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quarta
14/05

Manhã

Max

25°
Min

22°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

Quinta
15/05

Manhã

Max

27°
Min

21°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Sexta
16/05

Manhã

Max

28°
Min

22°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Sábado
17/05

Manhã

Max

29°
Min

22°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Manhã Tarde Noite

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.

à  ASFALTAMENTO

Com a presença da atriz glo-
bal Christiane Tricerri, pe-

ça “A Mais Forte”, de 
Strindberg, será exibi-

da amanhã, a partir 
das 20h30, na 

Praça de 
Eventos. 
A p r e -
senta-
ção faz 
p a r t e 
do Cir-
c u i t o 
Cul tu -
ral pau-
l i s t a . 
Página 
B3

ra missa.  
P á g i n a 

B11
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Quem tem 
mãe tem tudo

Amor que 
não se mede

O mais 
sublime amor

Para mim ser mãe é algo divino, 
um amor incondicional e inex-
plicável. Uma mãe que ama de 
verdade é capaz de tudo pelo 
filho, dá sua própria vida, se 
necessário for, para esse ser 
tão especial que nos foi confia-
do por DEUS. Sou mãe de um 
jovem que é uma benção, meu 
amigo e companheiro, um anjo 
que faz meus dias felizes. Agra-
deço a todo instante por tê-lo 
ao meu lado e por fazer parte 
da sua vida, assim como tam-
bém sou intensamente grata ao 
Senhor pela minha mãezinha, 
meu espelho, que já idosa e no 
alto as sua experiência de vida 
muito me ensina todos os dias. 
Digo sempre e faço questão 
de repetir: quem tem mãe tem 
tudo e não é preciso apenas 
uma data para comemorar, te-
mos que lembrar isso com amor 
todos os dias.   

Ser mãe é esquecer-se de 
tudo, e só ter olhos para os fi-
lhos quando são bebês. É ir à 
noite até a cama para ver se 
eles estão respirando. É sentir 
um alívio quando na madru-
gada ouve o barulho da chave 
abrindo a porta. Ser mãe é fi-
car triste quando os filhos es-
tão tristes. É vibrar com suas 
conquistas e ficar aborrecida 
quando pisam na bola. É não 
gostar de dar bronca mes-
mo quando necessário. É ser 
imitada por eles quando são 
crianças e dividir as coisas de 
mulher quando já estão adul-
tos. Ser mãe é ficar se achan-
do quando acham que eles 
são seus irmãos. Ser mãe para 
mim é uma dádiva que Deus 
me concedeu… É acreditar na 
educação que dei aos meus 
três filhos e fazer de tudo para 
que sejam felizes. Nathália, 
Ana Clara e Gustavo amor que 
não se mede. Incondicional...
amo vocês.

Ser mãe foi desde o primeiro mo-
mento, a experiência mais fascinan-
te, envolvente e por que não dizer, 
amedrontadora, da minha vida. 
Inexplicável seria explicar o mix de 
sentimentos que me tomou, apenas 
uma era a certeza, era amor, o mais 
sublime, mais intenso e mais divino 
amor e o caminho rumo a busca do 
meu melhor. E quando eu o vi pela 
primeira vez, perguntava a Deus, se 
seria eu capaz de cuidá-lo da ma-
neira que ele merecia, pois um anjo 
tão perfeito necessitava do melhor 
que vida lhe poderia oferecer. Mas 
perfeita se faz essa relação! Não fui 
eu que me tornei mãe, foi ele, meu 
filho, raio de luz da minha vida, que 
me fez melhor e me faz mãe, tão na-
turalmente, que se desfez de mim 
os medos, as incertezas e fui tendo 
a certeza que éramos um do outro. 
Ele me completava. Me completa. 
Ser mãe, é um sentimento inquieto 
mas doce, é um coração radiante 
mas sereno, é uma nova vida! E o 
querer ser melhor porque você dese-
ja oferecer esse melhor a alguém e a 
força, contida em cada “mamãe” e a 
certeza diária que você descobriu a 
plenitude do que é amor. 

pontos...
Amanhã, segundo domingo de maio, é comemorado o “Dia das Mães”. O objetivo dessa data, ini-
cialmente, era fazer as pessoas refletirem sobre a importância das mães, celebrar esse amor, essa 
doação. Porém, com o avanço do capitalismo, o dia das mães cada vez mais se torna uma data co-
mercial. Comemoremos essa data com amor, festejando nossas mães, que dão um toque especial 

em tudo o que fazem, que nos apoiam, nos protegem, nos amparam e nos amam. A Coluna Três Pontos de hoje 
traz o pensamento de mães que falam sobre como vivem e veem a maternidade...

Maria Eliza 
Bazeia 

Migliorini
Diretora 

da EMEF 
Ivonete 

Amaral da 
Silva Rosa 

Célia Fontes 
Mafra

Fundadora e 
coordenadora 
de projetos da 

Associação 
dos 

Deficientes 
Visuais de 

Fernandópolis 

Ana Flávia 
Rodrigues

 Assistente 
Social Chefe 

na Secretaria 
de Assistência 

Social e 
Cidadania de 

Fernandópolis

CAI-CAI 
“A LA

NEYMAR”

EXEMPLO 
A SER

SEGUIDO

10% DOS VOTOS 
OU FIM DOS
DIRETÓRIOS

VOLTA 
TUMULTUADA 

À POLÍTICA

Política
entrelinhas

O PRIMEIRO 
CONTENCIOSO

OBRA DE MAIS DE
R$ 8 MILHÕES

ENVOLVENDO 
CARLÃO E GILMAR

concorrência
(des)leal

Alguns, sinceramente, já esperavam - não para 
agora; outros avaliavam que não ocorreria, mas 
o calendário eleitoral, cujos dias passam sorra-
teiramente ligeiros, despertou a primeira “rus-
ga” dentre os expoentes que estarão na disputa 
pela preferência do seu voto. Trata-se da dispu-
ta pela “paternidade” de uma obra patrocinada 
pelo governo estadual e que envolve, direta-
mente, os municípes de Fernandópolis, Mace-
dônia e Mira Estrela, e que põe no epicentro da 
polêmica o secretário estadual Julio Semeghi-
ni, e em lados opostos, seu fiel escudeiro, Gil-
mar Gimenes e o então aliado Carlão Pignatari.

Obviamente que por trás da disputa entre as 
“superestrelas” tucanas na região estão os 
dividendos políticos que advirão da execução 
do projeto, cujo início deve ser ainda neste 
primeiro semestre com entrega, no máximo, 
até o final deste ano. Carlão Pignatari, nesse 
embate, luta para colheita própria dos divi-
dendos; já Semeghini, que ficou longe das ur-
nas - ao menos nesta eleição - entrou de ca-
beça no embate, não em nome próprio, mas 
sim de seu pupilo, Gilmar Gimenes, também 
candidato tucano e que concorrerá direta-
mente com o deputado votuporanguense.

Tudo se deve a uma publicação extraída do 
Diário Oficial estadual da última terça-feira, 
onde o governador Alckmin autoriza a execu-
ção de obras de recuperação nos 32 quilôme-
tros da Rodovia Antonio de Faria. E vamos à 
história. Imediatamente, o deputado Carlão 
arrogou-se mentor do pedido, inclusive ci-
tando reunião junto com o prefeito Antonio 
Macarrão, em 2013, na Secretaria de Logísti-
ca e Transporte. Repentinamente, mais pre-
cisamente na última quinta, 8, eis que surge 
Semeghini, autointitulando-se autor da inter-
venção junto a Alckmin.

E o início de rixa entre Carlão e Gil-
mar pode desencadear uma suces-
são de efeitos. Um pré-candidato 
fernandopolense à Assembleia 
Paulista já foi contactado pela as-
sessoria votuporanguense para 
agendar uma reunião. Na pauta, 
possível parceria que, se vingar, 
tem como alvo a queda da votação 
de Gilmar em Fernandópolis. Lógi-
co que negarão o contato.

Com a inauguração oficial da 
linha comercial do aeroporto vo-
tuporanguense protelada, eis 
que Fernandópolis e Jales, que 
buscam operacionalizar suas ins-
talações, têm grande oportunida-
de. O Fundo Nacional da Aviação 
Civil destinou R$ 7,3 bilhões para 
viabilizar 140 projetos. E tem que 
correr, porque obras devem ini-
ciar-se ainda neste ano.

E a prefeita Nice Mistilides abo-
canhou outra vitória judicial 
contra vereadores oposicionistas 
que abriram uma CPI na Câma-
ra. Após conseguir suspender os 
efeitos da instalação na Justiça 
de Jales, agora ganhou no TJ, 
em São Paulo, onde a 7ª Câma-
ra de Direito Público, através do 
desembargador Moacir Peres, 
manteve a decisão local. 

Os próprios candidatos, principais assessores e 
os “visionários” políticos sabem de antemão que 
ambos, inevitavelmente, se degladiarão na reta 
final das eleições, lá pelo final de agosto, setem-
bro, pelos votos de praticamente idênticos colé-
gios eleitorais, cuja capacidade final é insuficien-
te para eleger ambos. Daí o início antecipado da 
disputa! E, quem puder mais - literalmente -, le-
vará a melhor. E a melhor passa por estratégias 
de mídia, recursos financeiros e materiais para 
campanha, alianças bem articuladas, histórico 
profissional e, sobretudo, pela detonação ou não 
de algumas bombas armadas.

Parece que o compa-
rativo, ao menos nos 
últimos tempos, é 
fundamentado. Co-

mo o principal jogador da Sele-
ção, a presidenta não para de 
cair nas pesquisas de inten-
ção de votos. Na mais recen-
te, a divulgada pelo Datafolha, 
registrada e que entrevistou 
2.844 eleitores em 174 muni-
cípios, ela aparece com 37% 
dos votos, em queda, enquan-
to que Aécio Neves passou de 
16% para 20% e Eduardo Cam-
pos de 10% para 11%. Se fosse 
hoje, já daria segundo turno. A 
expectativa agora fica por le-
vantamento a ser divulgado 
relativo ao governo paulista.

Vilar já alertava pu-
blicamente em 2010; 
diversos outros pre-
feitos da região tam-

bém, embora veladamente, 
mas tomar atitude mesmo, ao 
menos por aqui, Marão é o pri-
meiro. Ele contratará uma em-
presa técnica com a única fina-
lidade de acompanhar, analisar 
e eventualmente denunciar a 
qualidade de serviços de asfal-
tamento e recape em Votupo-
ranga. Lembrando, a reclama-
ção de muitos prefeitos é que 
novos loteamentos são libera-
dos com péssima qualidade de 
asfalto e, meses após, as pre-
feituras têm que refazer os ser-
viços. Fim do golpe?

Uma determinação 
já normatizada pe-
la Executiva Es-
tadual do PMDB 

promete trazer preocupação 
para seus correligionários es-
tado afora. De olho na candi-
datura de Skaf para o Palácio 
dos Bandeirantes, o partido 
decidiu que onde o empresá-
rio não obtiver ao menos 10% 
dos votos, o Diretório Muni-
cipal sofrerá intervenção. Na 
prática, significa que toda 
a cúpula municipal será su-
mariamente destituída. Se a 
implantação da “produtivi-
dade” na política é uma novi-
dade, no meio empresarial, o 
de Skaf, é uma normalidade.

O ex-deputado estadu-
al, também coman-
dante mor do time 
do Rio Preto, figura 

conhecidíssima na política re-
gional na década passada, pre-
para a volta à política pleitean-
do, pelo PMDB, uma vaga na 
Assembleia Paulista. Porém seu 
retorno já se inicia mergulhado 
em problemas. O primeiro foi o 
inesperado fracasso do seu ti-
me na A-2 do Paulistão, quando 
liderou a competição mas fra-
cassou na fase final e, o segun-
do, Inquérito Civil já instaurado 
na Promotoria rio-pretense, acu-
sando-o de acúmulo ilegal de 
aposentadorias: na própria As-
sembleia e na Saúde estadual.

DILMA ROUSSEFF JUNIOR MARÃO

PAULO SKAF DALLA PRIA

perguntar ofende?
- Você sabia que a FIFA vai deixar de pagar mais de R$ 1 
bilhão em impostos durante a Copa? Enquanto isso... ?

E A “COISA”
PODE PEGAR!

E ENQUANTO
 LÁ NÃO SAI...

VITÓRIA NA JUSTIÇA
CONTRA CPI

‘‘FRASE DA SEMANA

Da prefeita Ana Bim, confirmando que com as obras, 
o Terminal Rodoviário também passará a abrigar 
alguns Departamentos Municipais, gerando grande 
economia de recursos públicos. Inovação!

‘‘

Essa medida vai gerar uma
grande econômia.
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à  6 MESES PARA CONCLUSÃO
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Dom Tomás e
Dom Waldyr

l  Por DOM DEMÉTRIO valentini
Bispo da Diocese de Jales

Há momentos marcan-
tes na assembléia da 
CNBB. Um deles é a 
missa para lembrar os 

bispos falecidos desde a última 
assembléia. Os respectivos subs-
titutos fazem a procissão de en-
trada, cada um trazendo uma ve-
la acesa, que é colocada diante 
do altar, enquanto se lê o nome de 
cada um dos bispos falecidos.

A média de idade se encarrega 
de garantir, cada ano, um bom 
número de falecimentos. Desta 
vez, a foice passou mais rasante, 
chegando a envolver a própria 
assembléia. 

Poucos dias antes dela se ini-
ciar, faleceu repentinamente o 
Bispo de Três Lagoas, no Ma-
to Grosso do Sul, D. José Morei-

ra. E em plena assembléia, justo 
no dia em que a liturgia colocava 
em destaque os bispos eméritos, 
chegava a notícia do falecimento 
de Dom Tomás Balduino.

Seu enterro se realizou enquanto 
no Santuário de Aparecida a litur-
gia lembrava os bispos falecidos.

Para a morte não existe hora 
nem dia marcado. Mas desta vez 
parecia de fato que a data fora 
escolhida de propósito. Pois pa-
recia bem adequado que o bis-
po que mais valorisou as assem-
bléias da CNBB, morresse justo 
no dia em que a CNBB estava 
reunida em assembléia.  

Com sua longa trajetória de bis-
po, desde os tempos do Concílio 
Vaticano II, passando pelo perío-
do da ditadura, Dom Tomás encar-

na, à perfeição, o legítimo perfil da 
CNBB. Nascido em Goiás, desde 
cedo, como frade dominicano, as-
sumiu a clara postura de homem 
independente e corajoso, identifi-
cado profundamente com as cau-
sas sociais, sempre atento na de-
fesa dos mais fracos e vulneráveis. 
De maneira muito concreta, assu-
miu a causa dos índios, a serviço 
dos quais se empenhou de tal ma-
neira que chegou a aprender duas 
línguas indígenas para melhor se 
comunicar com eles.

Nomeado Bispo de Goiás Ve-
lho, a mais antiga diocese do 
Estado de Goiás, permaneceu 
no posto até sua aposentado-
ria. Mas mesmo depois de bispo 
emérito, não diminuiu o pique, 
nem esmoreceu na sua luta.

Por sua lúcida atuação nas as-
sembléias, ele agora bem que 
mereceria uma pesquisa, pa-
ra verificar as atas, e compro-
var que sem dúvida ele foi um 
dos bispos mais atuantes nas 
assembléias,sempre com inter-
venções muito lúcidas, além de 
muito livres e autênticas. Bem 
que a Providência lhe reservou 
esta coincidência, de fazer sua 
última intervenção na assem-
bléia, desta vez com o silêncio 
da morte, para que todos perce-
bessem melhor a importância do 
seu testemunho de vida.

Mas na missa em memória 
dos bispos falecidos, foi lembra-
do outro gigante do episcopado 
brasileiro, Dom Waldyr Calhei-
ros, bispo de Volta Redonda, no 
Estado do Rio de Janeiro.

A morte de ambos, no mesmo 
intervalo de assembléias, veio 
simbolizar a profunda sintonia que 
sempre existiu entre ambos, D. To-
más e D. Waldyr.  Ambos tiveram, 
de fato, uma trajetória episcopal 
muito parecida. Nomeados bispos 
no início da década de sessenta, 
puderam participar do Concílio 

Vaticano Segundo, tendo sido dos 
mais ardorosos artífices da profun-
da renovação pastoral que o Con-
cílio inspirou naquelas décadas.

Lembrados na mesma celebra-
ção, ficou ressaltada sua amiza-
de, a ponto de parecerem irmãos 
gêmeos, tal a identificação exis-
tente entre eles.

Eles fizeram parte de uma ge-
ração de bispos, quase todos já 
falecidos.

Deles convém guardar bem vi-
va a memória, não só para lem-
brar suas pessoas, mas para não 
esquecermos o perfil da CNBB, 
que os atuais bispos sentem o 
desafio de conservar, mesmo 
que as circunstâncias histórias 
tenham mudado.

Tanto Dom Tomás como Dom 
Waldyr, junto com Dom Aloísio 
Lorscheider, Dom Ivo, Dom Lu-
ciano, e tantos outros,  fazem 
parte da galeria dos bispos que 
nos legaram um impressioante 
testemunho de pastores corajo-
sos e coerentes com sua missão.

É compromisso nosso, guardar 
agora sua memória, para seguir 
seu exemplo.

artigo

Em recente visita 
do governador de 
São Paulo, Geral-
do Alckimin, à re-

gião, o secretário de Plane-
jamento e Desenvolvimento 
Regional, Júlio Semeghini, 
enfatizou a necessidade de 
se realizar serviços de reca-
pe da SP-527, a Rodovia An-

tônio de Faria, do Km 2,42 
ao Km 32,04 - trecho que li-
ga Fernandópolis a Mira Es-
trela. A solicitação de Se-
meghini foi reforçada pela 
atuação do prefeito de Mi-
ra Estrela, Antônio Carlos 
“Macarrão” do Prado, e da 
prefeita de Macedônia, Lu-
cilene Cabreira Marsola, 
que se empenharam para 
conquistar a liberação da 

verba para os serviços de 
recapeamento asfáltico nes-
ta importante via. Essa se-
mana, Julio Semeghini con-
firmou que  a obra, orçada 
em R$ 8,18 milhões, já pas-
sa por edital de homologa-
ção, sendo publicado nesta 
terça-feira, dia 6, no Diário 
Oficial do Estado. Agora, a 
expectativa é de que a obra 
se inicie dentro de 20 dias, 

para que os serviços de re-
cape sejam concluídos em 
até 6 meses.

“Era uma antiga reivin-
dicação da população de 
Fernandópolis, Mira Estre-
la e Macedônia, que utiliza 
este trecho regularmente, 
e com o recape, terá me-
lhores condições de tráfe-
go e segurança”, declarou 
Júlio Semeghini.

Governador Alckmin e o secretário estadual, Julio 
Semeghini, em recente visita à região de Fernandópolis

Semeghini destina R$ 8 milhões 
para recuperação da Rodovia 
entre Fernandópolis e Mira Estrela
A Rodovia Antônio de Faria, que passa por Macedônia, entrará em obras dentro de vinte dias

RELAÇÃO 
DE AMOR: 
Filhote de 
girafa lambe 
sua mãe no 
zoológico em 
Berlim

  Da Redação

contato@oextra.net
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Ser mãe é saber vi-
ver um dia de cada 
vez, com esperan-
ça, nunca deixan-

do de acreditar. É lutar com 
todas as forças e saber le-
vantar-se quando se é der-
rotada, nunca desistindo. É 
acreditar com convicção. É 
ser capaz de tudo, até mes-
mo do impossível para ver 
a alegria dos seus filhos.

Com a chegada do Dia das 
Mães é comum nos tornar-
mos mais amáveis, isso é di-
vino, embora esse gesto de 
carinho, amor e gratidão de-
va ser demonstrado o ano to-
do, não só numa data espe-
cial. O momento é inspirador 
e nos torna mais sensíveis 
como filhos, querendo estar 
mais próximos e demons-
trando as nossas mamães o 
quando elas são essenciais 
para nossa alegria.

Em nosso dia a dia nos 
emocionamos quando ouvi-
mos exemplos de mulheres 
que são  ‘supermães’, aque-
las que dedicam sua vida 
única e exclusivamente pa-
ra cuidar de seus filhos. A 
mesma denominação po-
der ser dada às mulheres 
que conseguem dividir seu 
dia entre trabalho, casa, fa-
mília, estudos e ainda sobra 
um tempinho especial para 
dar carinho e educação aos 
seus pequenos.

São muitos os exemplos 
de mulheres guerreiras e, 
hoje, para comemorar o Dia 
das Mães de maneira espe-
cial, falaremos um pouqui-
nho com uma ‘mãezona’. 
Sempre com um sorriso en-
cantador estampado nos 
lábios, Daniela Vanessa 
Lenarducci Garcia, uma 
professora de 36 anos, fala 

com orgulho do seu peque-
no Arthur, fonte de inspira-
ção e razão de sua vida. 

O EXTRA: O que é ser 
mãe para você?

Daniela: Bom ser mãe pa-
ra mim primeiramente é um 
presente de Deus, é algo 
que vai além de tudo o que 
imaginei de sentimento. É 
doação, é superação, é amor 
acima de tudo; sinto-me pri-
vilegiada pela responsabili-
dade que o Senhor me deu, 
ser mãe do Arthur.

O EXTRA: O que mudou 
na sua vida depois da ma-
ternidade?

Daniela: Posso dizer com 
propriedade que minha vi-
da mudou completamente; 
o nosso príncipe Arthur foi 
planejado, querido e mui-
to esperado, tudo ocorreu 
perfeitamente, nos noves 
meses de gestação, e pós-
parto. O que ocorre com to-
da mulher após o parto foi 
noites sem sono, os medos 
que toda a mãe de primeira 
viagem tem. Medo de en-
gasgos, ansiedades no de-
senvolvimento neuro psico 
motor, que todas nós temos, 
pois tratava de uma criança 
saudável, sem nada de gra-
ve aparentemente.

Até que uma noite, dia 27 
de setembro de 2009, tu-
do começou a mudar. Meu 
querido, amado filho apre-
sentou um quadro de crise 
convulsiva, e desde então 
lutamos pela reabilitação 
total da nossa herança.

O EXTRA: Como foi sua 
reação quando você des-
cobriu que seu filho preci-
saria passar por tratamen-
tos médicos? 

Daniela: Quando ele co-
meçou a convulsionar fica-
mos preocupados, pois ele 
estava com um ano e três 
meses, naquela fase lin-
da de descobertas, graci-
nhas, fala desenvolvendo 
era uma festa; uma alegria 
indescritível. E de repente 
nos deparamos com uma 
situação inesperada, algo 
que confesso jamais ima-
ginei passar, meu filho sim-
plesmente adoeceu, e nes-
ta época morávamos em 
Jundiaí, todos os nossos 
amigos e familiares esta-
vam aqui em Fernandó-
polis, então a nossa vida 
mudou completamente, 
porque os exames que fo-
ram realizados na época da 
primeira crise não aponta-
vam nenhum problema no 

não nos impede de sociali-
zar, passear, ir à Igreja den-
tre tantas outras coisas que 
realizamos em nosso coti-
diano.Hoje não posso ain-
da trabalhar, dar aula,  algo 
que amo, devido à depen-
dência do Arthur, é muito 
amor e dedicação a ele.

O EXTRA: Você se acha 
uma supermãe?

Daniela: Nossa é mui-
ta pergunta difícil, mas às 
vezes acredito que eu con-
segui superar dificulda-
des que eu tinha em rela-
ção a cuidar, sempre fui 
cuidadora, mas ser mãe 
vai além, principalmente 
de uma criança como o Ar-
thur, eu superei e supero 
todas as dificuldades, fica-
mos em Jundiaí por quatro 
anos, eu, ele e meu espo-
so Olamir, longe de tudo 
e todos os que amamos, 
foi uma fase complicada e 
Deus sempre nos capaci-
tou. Acho que sou uma su-
permãe, porque tenho um 
superfilho e um supermari-
do ao meu lado.

O EXTRA: De onde vem 
a força para enfrentar as 
dificuldades?

Daniela: Sem sombra de 
dúvidas vem de Deus, ele é 
meu ajudador, minha forta-
leça, minha rocha, quem me 
sustenta, me dá força, sabe-
doria e discernimento. Sem 
ele eu não sou nada, e tal-
vez nem teria capacidade 
para estar expondo a nossa 
intimidade. Sou grata ao Se-
nhor, porque a minha alegria 
se renova todas as manhãs.

O EXTRA: Qual é seu 
maior sonho como mãe?

Daniela: Meu sonho é ver 
o milagre de Deus se reali-
zando na vida do Arthur, é 
tê-lo saudável, com uma vi-
da normal, voltando para 
escolinha, sem correria para 
hospital. É algo que não de-
sejo a ninguém. É ouvir ele 
dizer Mamãe, correr atrás 
dele quando ele estiver an-
dando, é ter um grande or-
gulho por ele se tornar um 
‘Grande Homem’ e ele cons-
tituir uma linda família, e  
poder curtir meus netos.

cérebro, mas dia a dia as 
crises aumentavam, e era 
desesperador, pois não tí-
nhamos respostas pra nos-
sas dúvidas, até que com 2 
anos ele teve uma crise for-
tíssima, levou aproximada-
mente 1 hora pra reabilitá-
lo. Neste dia clamei muito 
a Deus, porque em meu de-
sespero achava que o Se-
nhor ia levá-lo, e foi um mo-
mento difícil, mas sou grata 
porque jamais conheci uma 
pessoa com tanta vontade 
de viver como o Arthur.

Descobrimos com uma 
ressonância em 3 tesla que 
o Arthur tem uma Hetero-
topia Periventricular, quan-
do o cérebro formou, algu-
mas células migraram para 
lados errados, e isso de-
sencadeou uma Epilepsia 
de difícil controle. E hoje 
ele perdeu toda a susten-
tação do corpo, da cabeça, 
ele não anda, não senta, 
não fala, e não se alimenta 
via oral; mas graças a Deus 
sua cognição é preservada, 
ele entende tudo o que fa-
lamos, e os seus olhos res-
pondem e expressam tudo 
o que ele sente, e quer. Eu 
digo que ser mãe de uma 
criança especial vem dire-
tamente do trono, do céu, 
é uma ligação direta com o 
Pai, e certamente o Arthur 
é a melhor parte de mim.

O EXTRA: Como você 
administra seu dia?

Daniela: Meu dia a dia é 
diferente das demais mãe-
zinhas pelo fato de ele fa-
zer uso de uma sonda, ele 
se alimenta de 3 em 3 ho-
ras , através de uma bomba 
de infusão, ele faz uso de 
quatro medicamentos de 
uso contínuo, e faz fisiote-
rapia, terapia ocupacional, 
fonoaudiologia, mas isso 

A Meneceu*
(Ou, aos meus filhos)

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Certo dia, minha fi-
lha chegou da escola 
possessa. Foi-lhe so-
licitado que elabo-

rasse o seu Projeto de Vida, ao 
que ela respondeu, sem titu-
bear: Ser Feliz! Diante de sua 
resposta houve a seguinte ar-
gumentação: isso não pode, 
precisamos que você pense a 
respeito de seu futuro, de sua 
profissão. Obstinadamente, ela 
recusava-se a pautar seu futuro 
apenas pela escolha profissio-
nal, e, insistentemente a escola 
negava-lhe essa prerrogativa; 
daí sua indignação.

Argumentei que isso fazia parte 
do programa, mas que ela poderia 
justificar sua escolha – Ser Feliz 
– como parte de seu projeto de 
vida, sim. E, como quem sai aos 
seus não degenera, ela permane-
ce fiel a esse projeto. Creio que na 
escola, poucos a compreendem 
e muitos, aliás, acreditam (sem o 
confessar publicamente) que ela 
é mais uma arrogantezinha que 

dá imenso trabalho. Pois é, ela 
Pensa!

Para atender aos valores con-
temporâneos, o jovem precisa ser 
inserido no mercado de trabalho, 
para isso é correto haver certo 
planejamento, mas daí reduzi-lo 
à escolha de uma profissão, é 
limitar muito sua capacidade, 
prendendo-o, pura e simplesmen-
te, aos valores vigentes e à lógica 
capitalista.

Tema recorrente em nossas vi-
das “essa tal Felicidade” está um 
tanto vulgarizada. Afinal, a con-
temporaneidade banalizou o con-
ceito reduzindo-o a um “selfie” 
sorridente postado no Facebook. 
É claro que agregado a roupas, 
sapatos, perfumes, maquiagens 
e por aí afora, preferencialmente, 
todos de grife, divertindo-se em 
baladas e festas. Os comerciais 
nos revelam casas e carros boni-
tos, pessoas lindas, magras e bem 
sucedidas ou com famílias muito 
bem estruturadas, para deleite 
dos patrocinadores.

Por isso cada vez mais somos 
impelidos para o TER (tênis, ele-
trodomésticos roupas, carros...) 
e para o ESTAR (beleza instan-
tânea – cirurgias bariátricas, 
plásticas, lipoaspiração, botox). 
Tudo conseguido breve e rapi-
damente para, logo em seguida, 
ser descartado pela nova moda 
do momento. 

Amizades e amores, imediatos 
e descartáveis também. Quantos 
seguidores temos em nossos per-
fis nas redes sociais, todos eles 
nossos amigos. Amores iniciam-
se instantaneamente. Casamen-
tos que são um verdadeiro show e 
exigem uma performance à altura 
de todos os presentes; que se des-
fazem antes mesmo de encerrada 
a festa ou então pouco tempo 
após o fausto. 

Todo ser humano busca ser feliz 
e por isso esse tema é antigo e 
ambíguo. Há milênios, grandes 
homens dedicam-se a tão caro 
tema. Heródoto, Sócrates, Platão, 
Aristóteles, Epicuro (de todos, 

o meu predileto), São Tomas de 
Aquino, Descartes, Kant, Freud, 
Nietzsche, Sartre, são exemplos 
de Pensadores que destinaram 
boa parte de seu Ócio (no sentido 
filosófico) a essas reflexões. 

Acerca desse tema, li recen-
temente artigo da Professora 
Gisele Leite, publicado no portal 
da Universidade Federal de Santa 
Catarina, datado de 2013, intitu-
lado “Reflexões sobre o concei-
to de felicidade para sociedade 
contemporânea”, que elucida 
uma série de questões e propõe à 
ponderação outras tantas. Vale a 
pena conferir. 

A autora peregrina pela história 
e por conceitos políticos e filosó-
ficos, ancorada principalmente 
na abordagem do filósofo italiano 
Giorgio Agamben, elucida a ques-
tão da Felicidade como direito (a 
ONU a propõe como um dos  di-
reitos básicos instituindo o 20 de 
março como o Dia Internacional 
da Felicidade), e conclui propon-
do alguns questionamentos que 
supõem outras elucidações: “...
mas se a felicidade depender não 
apenas do presente momento, 
mas também do futuro de um 
determinado ideal que se bus-
ca?... Sabendo que na sociedade 
de consumo busca-se a produção 
maior de felicidade o que fortalece 
a felicidade simplista. A história 
da felicidade demonstra transfor-

mações profundas do amor e do 
lazer e na organização do trabalho 
que vem sendo acompanhada 
de turbulências e de insuspeitas 
perspectivas futuras... E, afinal 
o Estado contemporâneo estará 
mesmo apto a garantir o direito 
à felicidade? Só a história poderá 
responder”.

Compartilho da conceituação 
epicurista que profere que a vida 
feliz só é possível com as insepa-
ráveis: sabedoria, honestidade e 
justiça. 

Enfim, seja em um Jardim ou 
em um Banquete, no Logos, no 
Eros ou no Id, como Camelo, Leão 
ou Criança, ou Homem Sagra-
do, Felicidade não é um conceito 
restrito ao nosso tempo, mas sua 
banalização sim!  Por isso valorizo 
a atitude de minha filha, e de seus 
irmãos, ao optarem como meta 
para seu futuro a Felicidade.

E que eles, e tantos outros, que 
optaram por Pensar (sim com o P 
maiúsculo!) possam experienciar 
esse conceito na dicotomia do 
cotidiano, através de exemplos, 
valores, leituras, reflexões, dis-
cussões, e, acima de tudo, de 
práxis.

*O título refere-se à belíssima obra 
do Filósofo Epicuro de Samos: Car-
ta Sobre a Felicidade (a Meneceu). 
Outra importante leitura a quem 
se dedica ao Pensar.

canteiros

à  DEDICAÇÃO INCONDICIONAL 

Mãe: o verdadeiro exemplo 
de amor e superação

Mulher e mãe guerreira, Daniela Lenarducci é homenageada nesta data especial    
  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

Dani e seu maior tesouro, Arthur

Dani ao lado do esposo Olamir e do pequeno Arthur



à  OPERAÇÃO MALA PRETA

O Extra.net obteve 
informações de 
fontes com gran-
de influência e 

vasto acesso nos bastido-
res da política estadual, que 
dão como certa a seguin-
te informação: dois políti-
cos de Fernandópolis estão 
entre as vítimas da quadri-
lha da ‘mala preta’. Um de-
les, inclusive, figura no rol 
dos denunciantes do gol-
pe. A dupla teria se encon-
trado com os golpistas pre-
sos pela Polícia Federal de 
Jales, num hotel de Rio Pre-
to, quando teria sido nego-
ciado um determinado valor 
para a troca de dólares por 
reais. Um pacote com R$ 8 
mil foi trazido deste encon-
tro em Rio Preto. Eles foram 
checados, sendo comprova-
do o valor das notas, e, pos-
teriormente, devolvidos. 

Bem articulados
F.B.B., de 50 anos, investi-

gador da Polícia Civil do Rio 

de Janeiro, chegava a ame-
açar as vítimas com sua ar-
ma. No entanto, possuin-
do porte da arma, tinha o 
direito de carregá-la con-
sigo. As ameaças dificil-
mente serão comprovadas, 
pois não há testemunhas. 
A.C.Q.M., corretora de imó-
veis de Taquara/RJ, esposa 
do investigador carioca, e 
ainda J.M.M., 43 anos, pro-
dutor rural de Divinópolis/
MG, se apresentavam como 
Cristiane Tavares Campos e 
Francisco José Tavares. Os 
três foram presos pela PF e 
continuam detidos. J.M.M. 
se passava por um asses-
sor financeiro e político de 
deputados e senadores de 
Brasília, enquanto a mulher 
se passava por sua secretá-
ria. O investigador garantia 
a segurança dos compar-
sas, e os golpistas pegavam 
os dólares verdadeiros e en-
tregavam ‘reais falsos’. Pa-
cotes eram lacrados com fi-
tas semelhantes às da Casa 
da Moeda, com cédulas de 

real verdadeiras nas extre-
midades e falsas no interior 
dos mesmos. Os três presos 
- que têm muita possibilida-
de de escapar da acusação 
de “formação de quadri-
lha” - podem ser indiciados 
apenas por estelionato, pa-
gando fiança e já ficar bre-
vemente em liberdade. As 
notas falsas continham uma 
marca com uma mensagem 
parecida com esta: “esta cé-
dula (este dinheiro) não tem 
valor real”. Os nomes dos 
dois políticos fernandopo-
lenses permanecerão sob 
sigilo para não interferir nas 
investigações.

O fato
Policiais federais de Ja-

les prenderam em flagrante 
na manhã do dia 2 de maio, 
num flat em Rio Preto, três 
pessoas que estavam apli-
cando um golpe que con-
sistia em conseguir milha-
res de dólares afirmando 
que seriam trocados por 
“recursos de sobra de cam-
panhas passadas de depu-

tados e senadores de Brasí-
lia”. A investigação federal 
denominada “Mala Preta”, 
em alusão à mala utiliza-
da pelos golpistas para le-
var os recursos financeiros 
obtidos, teve início no mês 
de abril, quando a PF obte-
ve informações de que um 

grupo estaria fazendo reu-
niões com políticos e pre-
tensos políticos da região 
de São José do Rio Preto. 
Uma das reuniões ocor-
reu num hotel de Votupo-
ranga. Os golpistas diziam 
que os recursos eram pro-
venientes de “caixa dois” 

de campanhas, e que esta-
riam dispostos a trocá-los 
por dólares a uma cotação 
bem mais alta do que a ofi-
cial. As vítimas que acredi-
tavam nos golpistas conse-
guiam valores de 50 a 250 
mil dólares para serem tro-
cados por reais. 

Políticos fernandopolenses que concorreram 
nas ‘Eleições 2012’ estão entre as vítimas

Dinheiro falso apreendido pela PF de Jales durante a Operação Mala Preta: políticos locais envolvidos

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Representantes de 43 
municípios sob jurisdição 
do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-
SP) na região de Fernan-
dópolis, com destaque a 
24 prefeitos e 15 presiden-
tes de Câmaras, partici-
param na manhã de on-
tem, dia 9, em Meridiano, 
da 4ª edição do Ciclo de 
Debates com Agentes Po-
líticos e Dirigentes Muni-
cipais. Recepcionados pe-
lo Diretor Regional do TCE 
em Fernandópolis (UR-
11), Paulo Cesar da Sil-
va Neves, compuseram a 
mesa de trabalhos ao lado 
do presidente Edgard Ca-
margo Rodrigues, o Procu-
rador-Geral do Ministério 
Público de Contas, Cel-

so Matuck Feres; o prefei-
to de Meridiano, Aristeu 
Baldin; e o vereador Ale-
xandre Donizete Lopes, 
que na oportunidade re-
presentou o presidente da 
Câmara Municipal. Inte-
graram a comitiva do TCE 
o Diretor do Departamen-
to de Fiscalização (DFS-
II), Alexandre Carsola; o 
Procurador do MPC, An-
tonio Mendes Neto; o Di-
retor Técnico, Paulo Mas-
saru Sugiura; e o Diretor 
Regional do TCE em São 
José do Rio Preto (UR-08), 
Renato Pereira Sellitto. 
Em nome do Legislativo 
da cidade e região, o vere-
ador Alexandre Donizete 
Lopes agradeceu o Tribu-
nal de Contas por esco-
lher o município para se-
diar uma edição do Ciclo 

de Debates e enalteceu a 
importância da realização 
do encontro, que ocorreu 
às 10h, no Núcleo de Pro-
moção Social ‘Nazioze-
no Barbosa’, e reuniu 380 
participantes. O prefei-
to de Meridiano, por sua 
vez, destacou a importân-
cia do trabalho de fiscali-
zação e auditoria exercido 
pelo Tribunal de Contas 
junto aos municípios e 
órgãos jurisdicionados. 
Aristeu Baldin, que já foi 
auditor, disse que os en-
contros promovidos pelo 
TCE, além de dirimir dú-
vidas dos gestores, estrei-
ta os laços e ‘afina a sinto-
nia’ entre os entes. 

VISITA
O Tribunal de Contas 

de Fernandópolis rece-
beu nesta quinta-feira, 

dia 8, às 18h30, a visita do 
presidente do TCE, Con-
selheiro Edgard Camar-
go Rodrigues, que esteve 
acompanhado por direto-
res e equipe técnica. Re-
cepcionada pelo Diretor 
Regional, Paulo César da 
Silva Neves, e equipe lo-
cal, a comitiva que acom-
panhou o presidente do 
TCE foi integrada pelo Di-
retor do Departamento de 
Fiscalização (DFS-II), Ale-
xandre Carsola; pelo Pro-
curador-Geral do Minis-
tério Público de Contas, 
Celso Matuck, pelo Pro-
curador Antonio Mendes 
Neto; pelo Diretor Técni-
co, Paulo Massaru Sugiu-
ra; e pelo Diretor da Uni-
dade Regional de São José 
do Rio Preto (UR-08), Rena-
to Pereira Sellitto.

à  ORIENTAÇÕES POLÍTICAS

Realizada 4ª etapa do “Ciclo Anual de Debates do TCE”
  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Prefeitos, vices, assessores, vereadores e presidentes de Câmara acompanharam o Ciclo de Debates do TCE, realizado em Meridiano ontem pela manhã

Aristeu Baldin discursa na abertura do encontro

Paulo Neves e o prefeito Aristeu
durante o ciclo de debates
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à  CUIDADO: RADAR EM FERNANDÓPOLIS

Aprendendo a lidar 
com os medos1

l  Por André Marcelo Lima Pereira
Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado em Gestão Empresarial e Pessoas pela FEF 

e Mestrando em Ciências Ambientais pela Unicastelo, Campus Fernandópolis – SP

O medo se caracteriza como 
uma emoção primitiva e faz parte 
da condição humana. Todo ser 
humano sente medos (que esta-
rão presentes em toda a vida), 
extraordinariamente frequentes, 
e eles interferem direta ou indire-
tamente em suas ações.

Tais medos podem ser supera-
dos com a transição das idades, 
como também expressos em ma-
nifestações neuróticas somente 
na fase adulta, necessitando de 
tratamento psicanalítico. Têm 
como ponto de partida a ansieda-
de infantil, os conflitos da infân-
cia, e muitos deles só se tornam 
manifestos na maturidade.

São mais comuns em crianças 
que em adultos. Dentre os princi-
pais registros psíquicos do medo 
estão a ansiedade da separação 
(medo da solidão) e ansiedade de 
castração (medo do limite).

Os medos infantis podem ser 
visíveis e invisíveis. A criança 

constrói em seu psiquismo as 
soluções para conter essa ansie-
dade já a partir de seu primeiro 
ano de vida, o que poderá ajudá-
la a lidar com a vida em geral nos 
anos posteriores.

A experiência da separação é 
inerente à vida de qualquer um 
de nós e se manifesta por medos 
os mais diversos: de estranhos, 
de perda de apoio, de dormir, de 
aprender, de animais. Na primei-
ra infância, caracteriza-se pelo 
temor de afastamento da mãe e/
ou do pai, e expressa a vulnerabi-
lidade da criança.  Mais adiante 
(três anos de vida), tal ansiedade 
de separação persiste sob formas 
diversas: medo de cair – a con-
fiança básica para movimentos 
físicos e adestramento de suas 
habilidades motoras é prejudica-
da; de dormir – o sono significa 
perda de controle, daí a resistên-
cia de a criança permanecer na 
cama ou mesmo ir para a cama; 

de aniquilamento (de desapare-
cer) – relacionado à percepção da 
passagem do tempo.

Mais à frente, dos três aos seis 
anos, ao se iniciar o processo de 
percepção da diferenciação se-
xual e a manifestação mais acen-
tuada do Complexo de Édipo, a 
criança começa a situar-se em 
um dos pólos e, a partir desse 
posicionamento, a aproximar-se 
do genitor do sexo oposto: é um 
processo normal e necessário, 
mas gerador de culpas na crian-
ça, pois o afeto explícito por um 
genitor produz um sentimento de 
que ela, a criança, ama mais a um 
genitor do que a outro.

Quanto ao medo da castração, 
caracteriza-se como o mais im-
portante dos medos nesta fase 
e, muitas vezes, está relacionado 
ao medo de animais. Geralmente 
esse medo está fundado em seu 
desenvolvimento da sexualida-
de: a criança tende a fazer uma 

projeção inconsciente relacio-
nada a conteúdos de culpa em 
relação aos pais. Neste caso, 
o processo tem sua origem in-
trapsíquica e lhe pode causar 
demasiado sofrimento e restrição 
nos seus relacionamentos. Há 
diversos medos relacionados ao 
temor de castração: de que os 
pais adoeçam, de controle emo-
cional (sentimento de desamparo 
e solidão), de que os pais possam 
ir embora, de aniquilamento, de 
castigo, do fim. Esse período de 
desenvolvimento é marcado por 
intensidades emocionais relacio-
nadas ao amor, ódio, agressivida-
de, sexualidade; é, pois, bastante 
intenso na atividade mental de 
uma criança.

Os medos da faixa etária de 
6 a 7 anos se sustentam, desse 
modo, em duas formações: uma 
relacionada à ansiedade da se-
paração, mais acentuada nos 
primeiros três anos de vida, mas 
que segue a vida toda sob novas 
configurações; a outra formação 
está relacionada à ansiedade de 
castração, própria em crianças 
dos quatro aos sete anos de vida, 
vinculada à diferenciação sexual e 
ao desenvolvimento e percepção 
da própria sexualidade.

Mesmo que tais formações se 
resolvam de modo original, po-

dem não ser eliminadas comple-
tamente. Costumam permanecer 
no superego, a parte da mente 
onde construímos as censuras, as 
proibições, os imperativos e a pre-
sença dos pais ao longo da vida. 
Para Freud2; “o ego é sempre um 
padrão pelo qual a pessoa mede o 
mundo externo; a pessoa aprende 
a compreendê-lo por meio de uma 
comparação constante consigo 
mesma” (FREUD, 1996, p. 99). Na 
vida adulta, os medos iniciais da 
infância passarão a vestir roupa-
gem nova. 

Se a criança produz um medo 
aparentemente injustificado que 
persiste e restringe sua vida so-
cial, é porque o medo está sus-
tentado por um fantasma – uma 
memória que ainda não foi total-
mente verbalizada.

Uma ação de aproximação, de 
continência com cuidado pode 
abreviar tal medo, que tende a di-
minuir e dar lugar ao crescimento, 
ao ganho.

1	  WALZ, Júlio. Aprendendo a lidar com 
os medos. 2. ed. São Leopoldo, RS: Si-
modal, 2004.

2	  FREUD, Sigmund. Duas histórias clíni-
cas (o “Pequeno Hans” e o “Homem dos 
ratos”) – 1909. Edição Standard brasi-
leira das obras psicológicas completas 
de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Ima-
go, 1996, vol. X.

artigo

A Prefeitura de Fernandó-
polis disparou esta sema-
na a Ordem para Início da 
Obra de Ampliação da Uni-
dade Básica de Saúde “Dio-
nísio Pereira Marques”, no 
Jardim Santa Bárbara. O va-
lor total da obra é de qua-
se  R$ 202 mil, e a empresa 
responsável é a Construto-
ra Pedreiros Pavimentação 
e Construção Ltda – EPP.

A obra de ampliação com-
preende parte de lavanderia, 
sala de atividades coletivas 

de ACS (Agentes Comuni-
tários de Saúde), parte ad-
ministrativa, área de coleta, 
duas salas para consultório 
médico, sala de acolhimen-
to, piso tátil, reforma da cal-
çada,  01 banheiro, ilumina-
ção, pintura  e iluminação de 
emergência.

De acordo com a secretá-
ria da Saúde, Lígia Barreto, 
“a unidade atende quase 5 
mil munícipes, de 11 bair-
ros, por isso, a parte física 
será ampliada e posterior-
mente vamos ampliar tam-
bém o número de profissio-

nais. Serão duas equipes 
de Saúde da Família, dois 
médicos, 2 enfermeiros, 2 
técnicos de enfermagem e 
10 agentes de Saúde”.

“Nossa população mere-
ce um serviço de qualida-
de, com conforto e atendi-
mento humanizado, é por 
isso que estamos inves-
tindo na melhora das Uni-
dades já existentes e na 
construção de novas, além 
da contratação de profis-
sionais e na capacitação 
de toda equipe”, ressalta a 
prefeita Ana Bim.

à  SERVIÇO DE INFRAESTRUTURA 

Prefeitura dispara ordem 
para início da Ampliação 
da UBS do Santa Bárbara

Fachada da Unidade Básica de Saúde “Dionísio Pereira Marques”, no Jardim Santa Bárbara

  Da Redação

contato@oextra.net

O Depar tamen-
to de Estradas 
de Rodagem 
(DER) iniciou 

nesta quinta, dia 8, a ins-
talação de 7 novos rada-
res fixados pela extensão 
dos 187 Km da Rodovia 
Euclides da Cunha. Com 
previsão para serem ati-
vados já no mês que vem, 
confira os locais onde fo-

ram instalados: nos muni-
cípios de Tanabi (Kms 477, 
478, 479), Votuporanga 
(516), Fernandópolis (km 
551), - imagem registrada 
na foto ao lado - Jales (km 
583) e Santa Fé do Sul (km 
623). A velocidade máxi-
ma permitida na SP-320 é 
de 110 km/h para veículos 
leves e 90 km/h para veí-
culos pesados, sendo que 
transitar com velocidade 
até 20% acima do permi-

tido nas rodovias paulis-
tas é considerada infração 
média e pode resultar em 
multa de R$ 86,13, além 
de render quatro pontos 
na carteira de habilitação. 
Quando o motorista é fla-
grado em velocidade 50%, 
ou mais, acima do máximo 
permitido, ele perde se-
te pontos na carteira, por 
infração gravíssima, além 
de levar uma multa de R$ 
574,00.

7 novos radares 
estão instalados na 
Euclides da Cunha e 
serão ativados em junho

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Vista dos radares instalados nos dois sentidos da Euclides da Cunha em Fernandópolis
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A participação do Web-
Denúncia (www.webde-
nuncia.org.br) em relação 
ao total de denúncias re-
cebidas no Estado de São 
Paulo tem crescido desde 
o seu lançamento. Em no-
vembro do ano passado, 
o serviço foi responsável 
por 4,19% das denúncias. 
Esse percentual, contu-
do, já subiu para 27,75% 
em abril deste ano. Além 
do serviço online, é possí-
vel denunciar pelo telefo-
ne 181. As denúncias anô-
nimas feitas pela internet 
chegaram a um total de 
5.718 registros desde no-

vembro do ano passado. 
Apenas em abril, o total 
foi de 1.625 registros onli-
ne. O WebDenúncia, par-
ceria entre a Secretaria da 
Segurança Pública de São 
Paulo com o Instituto São 
Paulo Contra a Violência 
(ISPCV), é uma platafor-
ma inédita no Brasil que 
permite o envio pela Inter-
net de informações para 
investigações policiais no 
Estado de São Paulo. Por 
meio deste serviço, tam-
bém é possível colaborar 
com o Programa Estadual 
de Recompensa, que pa-
ga até R$ 50 mil por infor-
mações que contribuam 
para solucionar crimes ou 

localizar procurados pe-
la Justiça. As informações 
passadas por telefone ao 
Disque Denúncia (181), re-
presentam os 72,25% res-
tantes, com 4.230 aponta-
mentos em abril. 

O gerente de projetos 
do Instituto, Mário Ven-
drell afirma que nos Es-
tados Unidos, apenas 
cerca de 30% das denún-
cias são feitas via telefo-
ne. A plataforma digital 
para denúncias funcio-
na 24 horas por dia, to-
dos os dias da semana, e 
tem a vantagem de pos-
sibilitar o envio de arqui-
vos, como fotos, vídeos e 
cópias de documentos, 

que auxiliam na investi-
gação. O serviço incen-
tiva as pessoas a parti-
ciparem e colaborarem 
em assuntos de seguran-
ça pública. “O serviço de 
denúncias é um exercício 
individual de cidadania, 
uma maneira de colocar 
cada paulista na sua po-
sição de responsável pe-
la segurança”, afirma o 
superintendente executi-
vo do ISPCV, José Rober-
to Bellintani. Ele destaca 
o artigo 144 da Constitui-
ção Federal do Brasil, que 
diz que segurança públi-
ca é dever do Estado, di-
reito e responsabilidade 
de todos.

O 1º Tenente PM 
Cassius José 
de Oliveira, Co-
mandante Inte-

rino da  2ª Companhia da 
Polícia Ambiental de Fer-
nandópolis, pertencen-
te ao 4º Batalhão da Polí-
cia Militar Ambiental de 
São Paulo, confirmou que 
nesta semana, quando o 
4º Batalhão completa seu  
25º aniversário, será reali-
zada a “Operação Jubileu 
de Prata”,  na região de 
Fernandópolis, Votupo-
ranga, Nhandeara, Jales 
e Santa Fé do Sul/SP. Pa-

ra marcar duas décadas e 
meia de relevantes servi-
ços prestados à comuni-
dade paulista das regiões 
norte e noroeste do Esta-
do, na preservação da or-
dem pública e salvaguar-
da dos recursos naturais, 
desde ontem, dia 9, até  o 
próximo dia 12, estãos in-
tensificados o patrulha-
mento e as atividades de 
fiscalização nos 189 mu-
nicípios abrangidos pela 
área do 4º Batalhão, para 
prevenir e reprimir crimes 
contra a fauna silvestre, 
particularmente a caça, 
a posse e o porte ilegal 
de armas de fogo, a ma-

nutenção ilegal de pás-
saros silvestres e outros 
animais em cativeiro e a 
adulteração de anilhas de 
identificação. 

Com encerramento no 
dia 12 de maio, data co-
memorativa do Jubileu de 
Prata, a Operação ainda 
terá como foco as ocorrên-
cias de segurança rural 
em especial a prevenção e 
repressão às ocorrências 
de abigeato (furto de ani-
mais na zona rural, desta-
cando o gado), bem como 
os recursos pesqueiros, de 
acordo com as normas de 
pesca para a bacia hidro-
gráfica do rio Paraná, den-

A pessoa que denun-
cia pela internet tem o si-
gilo de identidade garan-
tido. “Assim como no 181, 
que não registra números 
de telefone, nem informa-
ções da pessoa, o WebDe-
núncia não capta dados do 
computador do denuncian-
te, como o endereço de IP 
(Internet Protocol), que é o 
identificador dos usuários”, 
explica o gerente de proje-
tos do Instituto, Mário Ven-
drell. Em São Paulo, o siste-
ma tem dupla criptografia 
de dados, o que impede 
qualquer pessoa de inva-
dir o sistema. Nem os pró-
prios funcionários sabem 
de onde vêm as denúncias 
de tráfico de drogas, homi-
cídios e latrocínios, roubos, 
furtos e roubos de veícu-
los, sequestros e de procu-
rados. Quando os dados 
chegam, são enviados para 

um computador onde du-
as equipes de policiais civis 
e militares analisam as de-
núncias e as encaminham 
aos batalhões e delegacias 
para que sejam apuradas. 
Cada unidade policial do 
Estado recebe diariamente 
um relatório com as denún-
cias anônimas relaciona-
das à região em que atuam. 
“A riqueza de detalhes que 
a internet permite aumen-
ta a qualidade da denúncia 
e da investigação”, explica 
Bellintani. Além disso, a in-
ternet melhora a velocida-
de de preenchimento dos 
formulários. O completo 
atendimento a uma ligação 
ao 181 dura em média 15 
minutos, o que faz com que 
alguns denunciantes desli-
guem o telefone na metade. 
“Na internet não há esse 
problema, muito pelo con-
trário.”

Em abril, houve 12 denún-
cias de homicídios feitas 
pelo meio online a mais do 
que as feitas por telefone: 
foram, respectivamente, 53 
e 41 informações recebidas 
pelo Instituto. De novem-
bro a abril, foram 156 apon-
tamentos sobre suspeitos 
dessas mortes intencionais 
– 33,26% do total de 469 de-
núncias sobre esses casos, 
que também soma os dados 
do Disque Denúncia. “Não 
podemos traçar metas de 
quanto esses números po-
dem aumentar. É natural 
esse avanço, porque a in-
ternet é mais ágil, acessível 
e permite que as pessoas 
acompanhem o andamen-
to das denúncias através 
de um protocolo com se-
nha, que é fornecido no ato 
do atendimento”, diz Ven-
drell. Os delitos mais indi-

à  HÁ 25 ANOS EM AÇÃO

Polícia Ambiental realiza 
“Operação Jubileu de 
Prata” em toda a região

tre outros. Nas ações do 
policiamento ambiental 
serão incluídos bloqueios, 
abordagens a veículos e 
buscas pessoais nas prin-
cipais vias de acesso às 
áreas de veraneio e em 

outras de interesse am-
biental e de segurança 
pública. Para qualquer in-
formação, dúvida ou de-
núncias, a população po-
de ligar para o Quartel da 
Polícia Militar Ambien-

tal: em Fernandópolis (17) 
34426477 / 34426234; Vo-
tuporanga (17) 34219008; 
Nhandeara (17) 34721046; 
Jales (17) 36325075 / 
36324660; Santa Fé do Sul 
(17) 36312374.

A Polícia Ambiental está preparada para realizar bloqueios, abordagens 
a veículos e buscas pessoais em “pontos estratégicos” região afora

WebDenúncia já é responsável 
por 27% dos registros anônimos

Sigilo garantido

Crimes mais denunciados
cados no sistema são os de 
tráfico de entorpecentes, que 
no total resultaram em 70,08% 
das denúncias anônimas onli-
ne desses seis meses (4.007, 
em números absolutos). No 
181, a parcela é de 91,59%. O 
segundo crime mais denun-
ciado pela internet é o roubo 
(10,51%). “Nesse período de 
seis meses, observamos que 
as denúncias que envolvem 
sequestros foram realizadas 
online e acreditamos que isso 
acontece porque a pessoa, na 
internet, tem mais privacida-
de para se expressar”, suge-
re Vendrell. Para ele, o denun-
ciante acredita que o ato de 
falar pode “ferir” a discrição. 
Parte importante das denún-
cias está relacionada a procu-
rados da Justiça. A primeira 
ocorrência do WebDenúncia 
que gerou resultado foi uma 
detenção por falta de paga-

mento de pensão alimen-
tícia. Em outro caso, em 17 
de dezembro de 2013, um 
foragido de 35 anos foi cap-
turado na casa de sua mãe, 
em Bauru, depois que uma 
pessoa descobriu que ele 
era procurado por esteliona-
to e o denunciou pelo site. 
A denúncia anônima foi en-
caminhada para o Coman-
do de Policiamento do In-
terior 4 (CPI-4), que enviou 
uma equipe de Força Tática 
às 11 horas daquele dia pa-
ra prender o homem, que se 
escondia no Jardim Amé-
rica, no referido município, 
que fica distante 326 quilô-
metros de São Paulo. Havia 
dois mandados contra ele, 
um deles válido até abril de 
2017, expedidos pela 1ª Va-
ra Criminal e pela 2ª Vara 
de Execuções Criminais do 
município.

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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Cerca de 2050 
alunos das re-
des municipal e 
estadual de en-

sino e projetos sociais do 
município de Ouroeste re-
ceberam recentemente 
uniforme escolar gratui-
tamente. Entre as esco-
las contempladas estão: 
EMEI Olga e EMEF Ca-
bral, de Arabá, EMEI Pa-
raíso Infantil, EMEF de 
Ouroeste, Escola Sansara 
e projetos assistenciais. 

Para os alunos dos anos 
iniciais foram distribuídos 
2 camisetas, e aos alunos 
dos anos em continuida-
de, 1 camiseta. 

De acordo com o prefei-
to Tião Geraldo, a entre-
ga gratuita dos uniformes 
escolares, além de promo-
ver a igualdade entre to-
das as crianças, jovens e 
adolescentes, e evitar a 
discriminação, deixa de 
ser um gasto a mais às fa-
mílias e tem também a fi-
nalidade de proporcionar 
incentivo e melhores con-

dições de estudo para os 
alunos. O investimento 
vem de recursos próprios 
do município. A entrega 
dos uniformes contou com 
a presença da primeira-
dama “Bidoca” e do se-
cretário da Educação e 
Cultura, Irineu, além de 
diretores e coordenadores 
das escolas. Ainda segun-
do o prefeito Tião Geral-
do, a distribuição gratui-
ta de uniformes vai além 
da educação, e faz par-
te de uma política públi-
ca para a igualdade. “Não 

Aviso de Licitação
Modalidade: Pregão Presencial

Processo nº 24/14
Pregão nº 09/14

Encontra-se aberto nesta municipalidade o 
Pregão (Presencial) acima citado para aquisi-
ção de materiais permanentes (equipamentos 
e mobiliários) para a educação infantil do mu-
nicípio de Populina, conforme descritivo, cons-
tante do edital. 

A Sessão do pregão dar-se-á no dia 20 de 
maio de 2014, tendo como início o credencia-
mento das empresas participantes, que ocor-
rerá a partir das 13:15 horas. O Prazo para cre-
denciamento transcorrerá impreterivelmente 

durante o período de 15 (quinze) minutos a par-
tir do horário anteriormente estabelecido e, ao 
termino deste se dará a abertura de envelopes 
das propostas, interposição de lances e demais.

Caso seja necessário, a critério do pregoeiro, o 
prazo de credenciamento poderá ser dilatado. As 
empresas interessadas em participar da referida 
licitação poderão obter maiores informações junto 
ao Setor de Licitações da Prefeitura, na Rua 13 de 
maio, 1211, Centro, pelo telefone (17) 3639 9020, 
bem como no site: www.populina.sp.gov.br 

Populina, 08 de maio de 2014. Sergio Martins 
Carrasco – Prefeito Municipal. 

Uma publicação: sábado, 10 de maio de 2014.
O EXTRA.NET - Edição Nº 2.305.

(17) 3462-1090
Fernandópolis

Alunos das redes municipal 
e estadual de ensino 
recebem uniforme escolar

é uma questão de camu-
flar as diferenças, mas de 
diminuí-las, evitando que 
os alunos sejam julga-

dos ou tratados de acordo 
com a aparência”, comen-
tou o prefeito. Para a dire-
ção da escola, incentivar 

o uso do uniforme escolar 
é também uma forma de 
manter a organização da 
instituição de ensino.

Entrega dos uniformes foi comemorada pelos alunos

  Da Redação

contato@oextra.net
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O chefe de gabi-
nete da CDHU 
- Companhia 
de Desenvol-

vimento Habitacional 
e Urbano, de São Paulo, 
Guilherme Ribeiro, vem 
cumprindo extensa agen-
da de visitas pelo interior 
paulista. Na sua passa-
gem por Ouroeste e India-
porã, vistoriou obras e foi 
recepcionado por políticos, 
prefeitos, ex-prefeitos, ve-
readores e lideranças po-
líticas, que o acompanhou 
em uma visita de cortesia. 
Em Ouroeste, foi recep-
cionado no gabinete pelo 
prefeito Tião Geraldo, pe-
lo presidente da Câmara 
“Luizinho”, vereadores, se-
cretários, servidores muni-
cipais, guardas civis e mu-
nícipes. Na oportunidade, 
Guilherme destacou que a 
cidade vem sendo contem-
plada com 108 moradias 
do programa habitacional. 
Guilherme falou sobre o 
processo de inscrição que 
deve ser lançado no início 
do segundo semestre des-
te ano e também enfatizou 
a questão dos moradores 
contemplados pela CDHU 
protegerem o seu patrimô-
nio. “Quem tem imóvel da 
CDHU não pode vender, 
ceder ou alugar por um pe-
ríodo de 10 anos. Essas 
práticas são irregulares e, 
assim como a falta dos pa-
gamentos, podem levar 
à perda do imóvel. Por is-
so, recomendo sempre aos 
mutuários que procurem a 
CDHU para refinanciar dí-
vidas ou obterem informa-
ções seguras”, orientou. 
O chefe de gabinete apro-
veitou a visita para aten-
der a imprensa da cidade 

Na última sessão ordi-
nária realizada dia 5, na 
Câmara de Ouroreste, o 
presidente Luiz Carlos 
da Silva deu início à Or-
dem do Dia com a apro-
vação de três Projetos 
de Lei. O Projeto de Lei 
nº 26/2014, de autoria do 
Poder Legislativo, dispõe 
sobre doações de bens 
móveis à Secretaria Mu-
nicipal da Educação.

A respeito deste Proje-
to de Lei, a vereadora Eli-
sete, em uso da Tribuna, 
agradeceu ao presidente, 
em nome do secretário da 
Educação, Irineu De Mar-
chi Lopes, pela doação 
dos móveis à Secretaria, 
que vem ao encontro das 
necessidades da institui-
ção. A vereadora também 
agradeceu aos colegas, 
prefeito, vice-prefeito e a 
todos que prestigiaram a 
visita do deputado esta-
dual Rodrigo Moraes, no 
último dia 2.

Outros dois Projetos 
de Lei foram aprovados, 
ambos de autoria do Po-
der Executivo, que dis-
põem sobre a abertura 
de crédito especial su-
plementar. O Projeto de 
Lei nº 27/2014, no valor 
de R$ 408 mil, e o Projeto 
de Lei nº 28/2014, no va-
lor de R$ 512 mil,  desti-
nados ao Fundo Munici-
pal da Saúde.

O vereador “Cidão Pa-
çoca”, mais uma vez 
fez uso da Tribuna pa-
ra reforçar seu pedido de 
abertura de uma Comis-
são de Ética para acom-
panhar o processo de ins-
crição e sorteio das casas 
do CDHU, pois acredita 
ser uma forma de se fa-
zer o que é justo e bom 
para as pessoas que pre-
cisam de moradia.

O presidente “Luizi-
nho” finalizou os discur-
sos da noite relembran-
do o Executivo sobre um 
pedido, por maior aces-
so aos vereadores acerca 
de assuntos pertinentes 
à administração públi-
ca. Segundo ele, os ve-
readores devem ter mais 
liberdade para atuarem 
juntos aos setores da ad-
ministração, reforçando 
a luta pelo bem do muni-
cípio. “Nós vereadores, 
vice-prefeito e prefeito, 
formamos uma parce-
ria. Quero que a popula-
ção tenha consciência do 
que fazemos para ajudar, 
de todo trabalho desem-
penhado, bem como das 
dificuldades e dos pro-
blemas pelo qual o mu-
nicípio passa, para tanto, 
devemos ser bem rece-
bidos e bem informados 
quando visitamos cada 
departamento, seja área 
da Saúde, da Educação 
entre outros setores”, 
concluiu. 

Câmara aprova 
doação de mobiliário 
e liberação de recursos 
suplementares

O presidente “Luizinho” lembrou, durante seu discurso, 
de sua indicação sobre a implantação de um Ponto de 
Ônibus no Jardim Bela Vista, pedido também feito e 

apoiado por todos os vereadores; outras indicações foram 
feitas em prol da população, como demonstração dos 

trabalhos realizados pelo Legislativo 

  Da Redação

contato@oextra.net

Chefe de gabinete da CDHU 
cumpre extensa agenda na região

Tião Geraldo, “Luizinho”, Cida Miluxe, “Cidão Paçoca” e Marcos 
do Arabá falaram sobre diversas questões da CDHU

Autoridades políticas de Indiaporã na recepção ao chefe de gabinete da CDHU

Guilherme Ribeiro foi recepcionado em Ouroeste por autoridades políticas e munícipes

de Ouroeste esclarecendo 
os jornalistas sobre ques-
tões que afetam os mutu-
ários da CDHU quanto à 
inadimplência, renegocia-
ção, os chamados ‘contra-
tos de gaveta’ e, também, 
sobre as inscrições e o sor-
teio. Em Indiaporã, o chefe 

da CHDU se reuniu na se-
de social do Lions Clube 
com o presidente da Câma-
ra, “Celsinho”, vereadores, 
ex-prefeitos, vice e popula-
res para esclarecer dúvidas 
sobre questões da CDHU. 
Guilherme Ribeiro é paulis-
tano, formado em Relações 

Internacionais pela FAAP 
(Fundação Alvares Pente-
ado) e desde 2012 ocupa o 
cargo de chefe de gabinete 
da presidência do CDHU. 
É também Conselheiro da 
Sociedade Esportiva Pal-
meiras e presidente do PP 
Jovem.

  Da Redação

contato@oextra.net
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A c o n s a g r a d a 
atriz e diretora 
Christiane Tri-
cerri é a estrela 

da montagem de “A Mais 
Forte”, do dramaturgo 
sueco August Strindberg, 
em cartaz hoje, às 20h, no 
Teatro Municipal “Merciol 
Viscardi” (Avenida Milton-
Terra Verdi, nº 420, Santa 
Helena). A entrada é fran-
ca. O espetáculo faz parte 
da programação do Cir-
cuito Cultural Paulista, 
em parceria com a Secre-
taria Municipal da Cul-
tura de Fernandópolis. 
Embora gratuitos, os in-
gressos deverão ser re-
tirados na bilheteria do 
teatro com uma hora de 
antecedência.

A peça é “um duelo en-
tre duas mulheres que bri-
gam pelo mesmo homem, 
pelo mesmo teatro, a mes-
ma personagem”, segun-
do Christiane, que inda-
ga: “Quem é realmente, a 

mais forte? Seria ela, em 
outros tempos, também 
a mais forte? Na verdade, 
trata-se de um jogo da vi-
da, pela sobrevivência em 
diversos sentidos”, consi-
dera a atriz.

Christiane divide o 
palco com Luanna Ma-
theus e ainda dirige o 
espetáculo,que tem trilha 
sonora de Selma Damme-
nhain e figurinos de Isa-
dora Tricerri.Recentemen-
te, Christiane interpretou 
Vega, mulher de Atílio na 
novela “Amorà Vida”, da 
Rede Globo. Embora tam-
bém tenha feito cinema e 
minisséries (Casadas Se-
te Mulheres, Anarquistas 
Graças a Deus), é no teatro 
que a paulistana formada 
pela ECA/USP encontra 
seu ponto de referência.

Já aos 16 anos, ela tra-
balhou numa montagem 
de Equus, de Peter Shaffer, 
noTeatro Ruth Escobar, e 
não parou mais. Em 1982, 
já profissional, participou 
da premiada montagem 

Presentear as mães pe-
la data comemorativa que 
acontece amanhã, dia 11, 
e colaborar com os proje-
tos de manutenção e ino-
vações da APAE, são as 
principais propostas da re-
alização da Feira do Doce, 
um dos mais tradicionais 
eventos promovidos pela 
entidade todos os anos. 

Organizado por um grupo 
de voluntárias, com o apoio 
de funcionários da institui-
ção, a Feira é sempre um su-
cesso e atrai grande público 
em cada edição. São diver-
sas opções de doces e bolos, 
tudo preparado através de 
doações e ações solidárias. 

Para o evento de hoje a 
expectativa é ainda maior 
em relação aos passados, 
haja vista que a participa-
ção de voluntários e da po-
pulação cresce a cada ano. 

A Feira do Doce da APAE 
tem importância funda-
mental no calendário de 
atividades da entidade e 
muito contribui economi-
camente com os trabalhos 
mensais realizados em fa-
vor dos alunos. São cerca 
de 150 crianças que rece-
bem todo apoio assisten-

de Bella Ciao, sob a dire-
ção de Roberto Vignati.

Porém, seria no Teatro 
do Ornitorrinco que ela ga-
nharia projeção, partici-
pando de diversas mon-
tagens do diretor Cacá 
Rosset. Sua cena de nudez 
em Sonhos de Uma Noite 
de Verão, em pleno Cen-
tral Park, em Nova Iorque, 
é antológica.

Tendo trabalhado com 
vários diretores consa-
grados – entre eles Jo-
sé Celso Martinez Corrêa 
e Maria Alice Vergueiro – 
Christiane também pas-
sou a dirigir, como acon-
tece nesta montagem de 
A Mais Forte, que tam-
bém tem adaptação sua. 
A classificação etária é de 
12 anos.

Começa na próxima 
quinta-feira, 15, uma das 
maiores feiras agropecu-
árias do Brasil – Expô Fer-
nandópolis. Durante onze 
dias, a cidade se transfor-
ma na capital nacional do 
rodeio e na capital da mú-
sica sertaneja. A grande 
novidade para este ano é 
a cobertura total da are-
na de eventos que passa 
a se chamar ‘Arena Crys-
tal’. Em 2012, já tinha sido 
feita a cobertura fixa da 
arquibancada, mas ainda 
faltava à área onde acon-
tecem as montarias, con-
sequentemente, área que 
se transforma em pista 
durante os shows. 

Porém, além dos shows 
e das onze noites de mon-
tarias, a Expô Fernandó-
polis se destaca também 
pelos pavilhões e demais 
eventos que acontecem 
no Recinto Drº Percy W. 
Semeghini. A Associação 
Comercial e Industrial de 
Fernandópolis – ACIF – co-
mandará o “Centro de Ex-
posições e Negócios” que 
terá 24 box’s com os mais 
variados expositores, des-
de os pequenos aos gran-
des empresários de Fer-
nandópolis e região. 

 O Sindicato Rural de Fer-
nandópolis também es-
ta voltando para a Expô. 

Eles ficarão responsáveis 
por todo o setor do agrone-
gócio, desde a exposição 
dos animais, leilões, apre-
sentação de projetos de-
senvolvidos por produto-
res rurais da região e muito 
mais. Inclusive neste ano 
o público vai se apaixonar 
uma super ‘mini-fazendi-
nha’ e ainda a exposição 
de animais exóticos. To-
dos os espaços disponibi-
lizados para a exposição 
de empresas e marcas no 
entorno da Arena Crystal 
já foram locados. O públi-
co poderá conhecer de per-
to lançamentos de carros 
nacionais e importados, 
empresas multinacionais 
que pela primeira vez es-
tarão na festa de Fernan-
dópolis. 

Aos empresários que 
desejam expor seus pro-
dutos ou serviços no Cen-
tro de Exposições e Ne-
gócios da ACIF durante a 
Expo Fernandópolis, ain-
da dá tempo de reservar o 
estande. A alguns dias do 
início da Expô 2014, a ex-
pectativa é atrair mais vi-
sitantes que nos anos an-
teriores, tendo em vista, 
as novidades da organiza-
ção da festa e o potencial 
do público empresarial.  O 
objetivo é dar oportunida-
de para o empresário ex-
por seus produtos e fechar 
bons negócios.

à  CONTAGEM REGRESSIVA 

Quase tudo pronto 
para a Expô 
Fernandópolis 2014
Evento acontece de 15 a 25 de maio 
e inaugura arena 100% coberta

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Expô 2014

DIA 15
*19h30 – 1ª Etapa do Arena Crys-
tal (rodeio em Touro) (ENTRADA 
FRANCA)
*22h30 – Show George Henrique & 
Rodrigo
*Bartôshow – Fiduma & Jeca
 
DIA 16
*19h30 – 1ª Etapa do Arena Crystal 
(rodeio em Touro)
*22h30 – Show Fernando & Sorocaba
*Bartôshow – Lu & Robertinho + Pro-
jeto BPM Guitar
 
DIA 17
*12h - Team Hopping
*Prova do Laço – Inscrições até às 11h 
– R$ 80,00 // após o horário R$ 120,00
*19h30 – 1ª Etapa do Arena Crystal 
(rodeio em Touro)
*23h – Show Luan Santana
*Bartôshow – Zé Neto & Cristiano + 
Projeto Rock da House
 
DIA 18
*09h – 9ª Cavalgada Rural – Saída do 
Aeroclube com destino à FEF
*12h - Team Hopping
*Prova do Laço – Incentivo ‘soma 3’
*19h30 – Final Classificatória da 1ª 
Etapa do Arena Crystal (rodeio em 
Touro)
*22h30 – Show Cristiano Araújo
*Bartôshow – Gustavo Mioto
 
DIA 19
*19h30 – Rodeio Qualify (Cutiano) 
– somente peões de Fernandópolis 
(ENTRADA FRANCA)
 
DIA 20
*19h30 – Rodeio Qualify (Cutiano) 
– somente peões de Fernandópolis 
(ENTRADA FRANCA)
*22h30 – Show Bruninho & Davi
*Bartôshow – Sanfonaço
 
DIA 21
*19h30 – Final do Rodeio Qualify 
(Cutiano) com peões de Fernandópo-
lis – (premiação 01 moto ZeroKM)

*23h – Zezé di Camargo & Luciano
*Bartôshow – Fred & Gustavo + Pro-
jeto BPM
 
DIA 22
*13h – Work Penning
*16h – Leilão de Gado + Diversas 
atrações
*19h30 – 2ª Etapa do Arena Crystal 
(rodeio em touro e cavalo ‘Cutiano’) 
(ENTRADA FRANCA) – Participação 
Ekip Rozeta
*22h30 – Rionegro & Solimões
*Bartôshow – Milton Nunes (Goi-
ânia) –
 
DIA 23
*19h30 – 2ª Etapa do Arena Crystal 
(rodeio em touro e cavalo ‘Cutiano’) – 
Participação Ekip Rozeta
*Prova Ranchort, à noite na Arena 
Crystal
*22h30 – Bruno & Marrone
*Bartôshow – Kleo Dibah & Rafael + 
Projeto Strings Live
 
DIA 24
*Prova do Tambor (fechamento da pis-
ta 11h40 // Início das provas 12h)
*Decorrer do dia – Premiação no Pa-
vilhão de Agricultura para os parti-
cipantes das palestras Técnicas do 
setor rural – Pecuária de Corte e Psi-
cultura.
*19h30 – 2ª Etapa do Arena Crystal 
(rodeio em touro e cavalo ‘Cutiano’) – 
Participação Ekip Rozeta
*23h – Munhoz & Mariano
*Bartôshow – Pedro Henrique & Fer-
nando + Projeto Green House
 
DIA 25
*19h30 – Rodeio em Carneiro – (Pre-
miação 01 mini-moto)
FINAL DO “ARENA CRYSTAL RO-
DEIO”.
Campeão Touro    – 01 carro ZeroKM 
(Modelo UP – Volks)
Campeão Cutiano – 01 carro ZeroKM 
(Modelo Up – Volks)
Mais premiação em Dinheiro e Fivelas 
Personalizadas Especiais

Programação geral da expÔ 

Transporte gratuito –“itinerário”

Dias: 15- 16- 17- 19- 20- 21- 23- 24- das 19h ao horário que atender a grande demanda
Dias: 18- 22- 25- das 16h ao horário que atender a grande demanda
Pontos  
- Ao lado do Hospital das Clínicas “Prédio em Construção”
- Cohab Antônio Brandini em frente ao Bar do Aroucão
- CDHU – Rua Benedita Cruz (ponto de ônibus tradicional)
- Brasilândia – Praça Central
- Brasitânia – Praça Central (Obs* 19h e 21h)
- Bairro Por do Sol – Em frente ao Postinho
- São Bernardo – Praça São Bernardo
- Jardim Paulistano – Em frente a Crystal
- Marginal Litério Grecco no trevo da Augusto Cavalin

à  CULTURA E ARTE

Em “A Mais Forte”, Christiane Tricerri 
sobe ao palco do Municipal no sábado

Feira do Doce da APAE acontece hoje

Atriz consagrada se apresenta hoje em Fernandópolis 

à  EVENTO TRADIÇÃO

Evento beneficente atrai grande público à procura de doces e bolos para agraciar as mães 
cial e educacional da enti-
dade. O evento, que será 
hoje, logo mais às 08h, na 
Praça da Matriz11, também 
é uma oportunidade para 
adquirir um delicioso pre-
sente às mães, afinal é di-
fícil encontrar alguém que 
não goste de ganhar doces. 

Pizza da APADAF
 A APADAF (Associação 

de Pais e Amigos dos De-
ficientes Auditivos de Fer-
nandópolis) promove hoje, 
dia 10, mais uma edição da 
tradicional festa da Pizza  

O Vale Pizza, no valor de 
R$12,00 dá direito a uma pi-
zza. Por ser o final de sema-
na do Dia das Mães, todas 
as pessoas que comprarem 
o vale pizza concorrerão a 
um kit de Beleza.

O objetivo da promoção 
é arrecadar recursos para 
a manutenção dos projetos 
que beneficiam pessoas por-
tadoras de deficiência audi-
tiva. O presidente da APA-
DAF, Uilian Pezati, reforça o 
convite para que todos par-
ticipem. “A colaboração e 

participação de todos é mui-
to importante para o suces-
so da promoção e principal-
mente, para conseguirmos 
atingir nossa meta de arre-
cadação e assim, continuar-
mos com os trabalhos na en-
tidade”, ressalta.

A pizza será entregue lo-
go mais, das 11h às 13h, na 
APADAF. O vale pizza pode 
ser adquirido também no 
local da entrega. Informa-
ções podem ser consulta-
das por meio dos telefones 
(17) 3442 6503 / 997217073.

Voluntárias trabalhando na confecção dos doces que serão vendidos na feira  

  Da Redação
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  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net



PáginaUniversitária
Unicastelo - Campus VII - Fernandópolis

Unicastelo
Rua Projetada F1

Fazenda Santa Rita
Fernandópolis

Cep. 15.600-000

Fone/Fax:
(17) 3465-4200
0800 17 00 99

www.unicastelo.br

MEIO AMBIENTE GLOBALIZADO, DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E PROTEÇÃO AMBIENTAL.

artigo

1	Professor da UNICASTELO, Aluno do Programa de Pós Graduação Strictu 
Sensu  em Ciências Ambientais da UNICASTELO - Universidade Camilo 
Castelo Branco – Nível de Mestrado

2	Professora da UNICASTELO, Aluna do Programa de Pós Graduação Stric-
tu Sensu em Ciências Ambientais da UNICASTELO – Universidade Camilo 
Castelo Branco – Nível de Mestrado

3	Discente do 7º semestre matutino, da Universidade Camilo Castelo Branco, 
UNICASTELO, Campus Fernandópolis.

4	Discente do 7º semestre matutino, da Universidade Camilo Castelo Branco, 
UNICASTELO, Campus Fernandópolis.

5	Discente do 7º semestre matutino, da Universidade Camilo Castelo Branco, 
UNICASTELO, Campus Fernandópolis.

l  Professores Orientadores:
VIANA, André de Paula1

SCAMATI, Renata Lacerda Borges2

l  Alunas Orientandas: 
OLIVEIRA, Bruna Lopes de3 

SILVA, Barbara Cace Trevisan da4

SALVIANO, Célia Dulce Biscaro5

lícita e o de explorar os recursos 
naturais.

 Havendo o equilíbrio entre 
a exploração de matéria prima 
e o respeito ao meio ambiente, 
as empresas recebem diversos 
incentivos, de organizações na-
cionais e internacionais. Portan-
to o que se busca é o equilíbrio 
entre a visão social, ambiental e 
econômica, pois o país precisa se 
desenvolver tecnologicamente 
respeitando as normas de segu-
rança e as ambientais.

REFERÊNCIAS
REIS, Heloíza Beatriz Cruz “Os 
impactos da globalização sobre 
o meio ambiente: uma intro-

dução à análise da Comuni-
cação Social” disponível em < 
http://www.contemporanea.
uerj.br/pdf/ed_04/contempora-
nea_n04_15_ HeloizaBeatriz.pdf 
> acesso em: 24/03/2014.

SOARES, Matilde de Paula. “A 
preservação ambiental e o 
desenvolvimento econômico 
sustentável na Constituição 
Federal do Brasil e da 
Alemanha” disponível em: < 
http://www.revistadoutrina.
trf4.jus.br/index.htm?http:// 
www.revistadoutrina trf4.jus.
br/artigos/edicao040/matilde_
soares.html > acesso em: 
24/03/2014.

Com o decurso do tem-
po vislumbrou-se que 
o contato do ser hu-
mano com a natureza 

tem prejudicado em demasiado 
o meio ambiente, o que piorou 
com a expansão da população 
mundial. Em razão de tal fato, o 
consumo de produtos, também 
se sobressaiu, e as empresas 
tiveram que produzir mais para 
suprir as necessidades do mer-
cado consumidor, com novas 
tecnologias, como é o caso dos 
alimentos geneticamente modi-
ficados.

A falta de técnicas de diminui-
ção dos malefícios intensifica o 
desequilíbrio dos ecossistemas, 
ocasionando prejuízos irrepará-
veis ao meio ambiente. Diante 
do exposto, é visível que cabe 
ao Poder Público criar medidas 
eficazes para combater o dese-
quilíbrio e garantir às futuras 
gerações um meio ambiente eco-
logicamente equilibrado. 

Hodiernamente, faz-se neces-
sário um desenvolvimento eco-
nômico sustentável. Para que 
isso ocorra é imprescindível, 

além da conscientização das 
pessoas, políticas públicas que 
devem, ao mesmo tempo, pro-
piciar o crescimento econômico 
e estabelecer a maneira correta 
de uso necessário dos recursos 
naturais. 

Reza o artigo 225, da Constitui-
ção Federal: 

“Todos têm direito ao meio 
ambiente ecologicamente 
equilibrado, bem de uso 
comum do povo e essen-
cial à sadia qualidade de 
vida, impondo-se ao Poder 
Público e à coletividade o 
dever de defendê-lo e pre-
servá-lo para as presentes 
e futuras gerações.”

O Brasil é um país que ampara 
o meio ambiente em sua Consti-
tuição, entretanto a Legislação e 
a prática estão em disparidade. 
O objetivo é intensificar a fiscali-
zação à preservação ambiental, 
proporcionando também uma 
educação ambiental de qualida-
de, pois o homem precisa primei-
ro aprender a valorizar o cenário 
em que vive, o que significa cons-
cientizá-lo acerca da importância 

do equilíbrio ambiental.
De acordo com o artigo 170, VI 

da Constituição Federal, o qual 
dispõe: “A ordem econômica, 
fundada na valorização do 
trabalho humano e na livre 
iniciativa, tem por fim assegurar 
a todos existência digna, 
conforme os ditames da justiça 
social, observados os seguintes 
princípios: VI - defesa do meio 
ambiente, inclusive mediante 
tratamento diferenciado 
conforme o impacto ambiental 
dos produtos e serviços e de 
seus processos de elaboração e 
prestação”.

A proteção constitucional ao 
meio ambiente (artigo 225, seus 
parágrafos e incisos) vinculada 
aos princípios da livre iniciativa, 
da justiça social e da atividade 
econômica (artigo 170, VI CF) 
evidencia que, o direito ao 
meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, interesse público, 
e bem comum do povo deve ter 
preponderância em relação ao 
interesse particular. Deve haver 
o equilíbrio entre o direito a 
exercer uma atividade econômica 
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A delegação de Valen-
tim Gentil, composta por 
16 competidores com ida-
de acima de 60 anos e a 
coordenadora do Projeto 
Melhor Idade, Cleuzeli Vi-
centini, embarcou na ma-
nhã desta sexta-feira, 9, 
para a cidade de Catan-
duva, onde irá participar, 
até o próximo dia 12 de 
maio, da 18ª edição dos 
Jogos Regionais do Idoso 
– JORI 2014.

O município irá dispu-
tar os jogos nas seguintes 
modalidades: dominó fe-
minino, com Helena Bon-
fim, Ivone Verdi e Irene; 
dominó masculino, com 
Isidoro e José Élio de Bri-
to; natação, com Francis-
co; coreografia, com Mar-
lene, Jurema, Zita, Maria 
Rosa, Helena Sato, Inês e 
Antônia Brumato; truco, 
com Antônio Barbosa e 
Miguel Barbosa; e dança 
de salão, com José Dioní-
zio e Jurema.

Vale ressaltar que todos 
os atletas que represen-
tam Valentim Gentil são 
integrantes do Projeto 
Melhor Idade, desenvol-
vido pela Prefeitura Mu-
nicipal. “Mais importante 
que os resultados é o fato 
de estarmos prestigiando 

nossa melhor idade com a 
participação neste gran-
dioso evento, proporcio-
nando momentos de la-
zer e descontração, além 
de interação social e me-
lhoria na autoestima e na 
qualidade de vida”, des-
taca a prefeita Rosa Cal-
deira.

No ano passado, tam-
bém com atletas inte-
grantes do Projeto Melhor 
Idade, Valentim Gentil 
disputou os Jogos Regio-
nais do Idoso, igualmen-
te sediado em Catandu-
va, em oito modalidades, 
tendo conquistado meda-
lha de bronze na dança de 
salão com Dionízio Ribei-
ro e Jurema dos Santos, 
terminando a competição 
em 16º lugar na classifica-
ção geral, entre 49 cidades 
participantes.

JORI 2014
Os Jogos Regionais do 

Idoso (JORI) é um conjun-
to de eventos realizados 
no Interior e na Capital, 
promovidos pelo Fundo 
Social de Solidariedade do 
Estado de São Paulo, en-
volvendo a população ido-
sa em atividades espor-
tivas, em parceria com as 
Secretarias de Juventude, 
Esporte e Lazer; Educa-
ção; Saúde; e Desenvolvi-
mento Social.

A Secretaria de 
Esporte, Lazer 
e Turismo e o 
CCO – Centro 

Comunitário de Ouroeste, 
promoveram no último dia 
1 de maio, em comemora-
ção ao Dia do Trabalho, o 
3° Torneio de Truco e o 4° 
Torneio Regional de Vôlei 
de Praia. O torneio de tru-
co contou com a partici-
pação de 24 duplas de to-
da a região. A competição 
de Vôlei de Praia reuniu 
12 duplas também de vá-
rias cidades da região. Os 
torneios foram realizados 
na área de lazer do clu-
be. Segundo o secretário 
de Esporte, Lazer e Turis-
mo, “Toninho”, os torneios 
mantiveram a tradição de 
difundir a prática desses 
jogos, como forma de am-

pliar as oportunidades de 
participação da população 
na atividade celebrando a 
confraternização entre jo-
gadores e cidadãos. 

Torneio de Truco
No torneio de truco, a 

dupla “Diego e Davi”, de 
Estrela d’Oeste, conquis-
tou o primeiro lugar. A du-
pla de Ouroeste, “Claudi-
nho e Isaias”, conquistou 
o segundo lugar. Outra du-
pla de Ouroeste, “Negão 
do PT e Paulo”, ficou com 
o terceiro lugar. As duplas 
receberam premiação em 
dinheiro pela excelente 
atuação no torneio. Segun-
do os organizadores, o ob-
jetivo foi popularizar essa 
modalidade. 

Torneio de Vôlei
O torneio de vôlei de 

praia realmente movimen-
tou o feriado nacional de 1º 
de Maio em Ouroeste. Fa-

esportes
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Secretaria de Esporte e CCO 
promovem torneios em 
comemoração ao Dia do Trabalho 

zendo parte da programa-
ção de incentivo ao espor-
te e lazer no clube, o vôlei 
de praia envolveu equipes 
de vários municípios da re-
gião e mostrou alta quali-
dade dos atletas. Após um 
dia todo de disputas em 
partidas equilibradas, o 
resultado foi o seguinte:

 1º Lugar: Luiz e Claudio 
(Indiaporã); 2º Lugar: Da-
nilo e Igor (Pontalinda); 3º 
Lugar: Nathan e Maik (Pa-
lestina/Pontalinda)

De acordo com o presi-

dente do CCO, Cézar Sil-
va, o objetivo do torneio 
foi proporcionar momen-
tos de lazer e confraterni-
zação, incentivar a práti-
ca esportiva e despertar 
o espírito de competitivi-
dade entre todos os atle-
tas. O torneio contou com 
o apoio da Prefeitura e Se-
cretaria de Esporte, Lazer 
e Turismo. O prefeito Tião 
Geraldo ressaltou a impor-
tância de apoiar o esporte 
no município em suas di-
versas modalidades. 

O secretário de Esporte, “Toninho”, durante a entrega dos troféus 
do 1° lugar do torneio de vôlei de praia à dupla Luiz e Claudio

O presidente do CCO, Cézar Silva, realizou a
entrega dos troféus à dupla Danilo e Igor

  Da Redação

contato@oextra.net

O secretário de Esporte “Toninho” durante a entrega da 
premiação do 1° lugar do torneio de truco à dupla Diego e Davi

A dupla Claudinho e Isaias conquistou o 2° lugar e recebeu 
a premiação do educador físico Sérgio Matunaga

A dupla Negão do PT e Paulo ficou com o 3° lugar, 
recebendo um brinde do “Bar do Titá”

à  JORI 2014

Melhor Idade de 
Valentim Gentil 
participa dos Jogos 
Regionais do Idoso
Delegação do município embarcou ontem, dia 
9, para Catanduva, sede dos jogos do idoso

Equipe de Valentim Gentil é formada por 16 atletas 
acima de 60 anos, acompanhados pela professora 
Cleuzeli Vicentini, coordenadora da Melhor Idade

  Da Redação

contato@oextra.net
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esportes

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01	 Sempre estamos desejan-
do um grande abraço, pois 

temos muito carinho por vocês 
que nos acompanham nesta colu-
na. E hoje estaremos voltando em 
um assunto que abordamos qua-
se sempre: arbitragem no futebol 
brasileiro, e você que foi ao Está-
dio Municipal no último domin-
go, pra ver FFC x Barretos, se não 
concorda comigo, agora vai con-
cordar.

02	 O que aquele cidadão de 
preto com apito na boca 

aceitou em termos de “cera” da 
equipe do Barretos é brincadeira. 
Inclusive, matéria deste jornal Ex-
tra.net, elaborada pelo jornalista 
João Leonel, nosso grande com-
panheiro, relatou simplesmente 
a pura verdade, nua e crua. Para-

béns ao companheiro João Leo-
nel.

03	 As arbitragens no futebol, 
há muito tempo vêm sendo 

um despautério. Um dia ajudam 
um clube, outro ajudam mais um, 
e outro sim, e outro não, mas não 
por picaretagens, é por falta de 
competência mesmo. Aquele ci-
dadão recebeu mil e quinhentos 
reais livre de todas as despesas 
para fazer tudo aquilo.

04	 Lógico que dor é uma coi-
sa muito objetiva, somente 

quem sente de verdade pode fa-
lar. Mas o árbitro tem a obrigação 
de ter conhecimento quando o jo-
gador está contundido mesmo, e 
quando está fazendo cera, E eles 
têm uma grande arma para aca-

bar com a cera: cartões amarelos 
e vermelhos.

05	 Pobre futebol brasilei-
ro que revela todo dia um 

bom jogador de futebol. Pobre 
torcedor que paga ingressos ca-
ros, não na Segundona Paulista, e 
que deveria ser mais respeitado e 
não é. Tivesse o árbitro de domin-
go no jogo do FFC usado suas ar-
mas, não teríamos somente 27 mi-
nutos de bola rolando no segundo 
tempo.

06	 Mas vamos ao jogo e seu 
resultado. Foi bom para o 

FFC? Não, melhor teria sido a vi-
tória, mas ela não veio. Mesmo as-
sim, a Águia continua na terceira 
colocação do seu grupo e tem tu-
do para se classificar para a pró-

xima fase. Mas com uma ressalva, 
depende dela e isso é possível.

07	 Vai depender muito do 
resultado de amanhã con-

tra a equipe da Inter de Bebedou-
ro. Se vencer, e tem tudo para fa-
zê-lo, a Águia não somente sobe 
mais três pontos, mas deixará a 
Inter em uma situação bastante 
delicada. Até porque a Inter fará 
jogos contra Olímpia e Barretos, 
que são verdadeiros derbys.

08	  Chegando a oito pontos, 
o FFC, que folgará na roda-

da seguinte, mesmo com a folga 
estará no G-3, classificado tem-
porariamente. Falamos assim por-
que ainda teremos outras rodadas 
a serem cumpridas. Mas que fica-
rá em uma posição confortável, 
isso não temos dúvida. Por isso, 
vencer amanhã em casa é mais  
que uma necessidade, é obriga-
ção.

09	 Para que o (a) leitor (a) 
possa fazer uma análise, 

hoje na terceira colocação do seu 
grupo, o FFC não somente estaria 
classificado como iria para o futu-

ro Grupo 12 da competição, on-
de se defrontaria com o Atibaia, 
Paulínia e Taguaritinga, o primei-
ro dos três melhores colocados na 
quarta posição desta fase.

10	 Este grupo seria ou não 
mais fácil do que o grupo 

da primeira fase? Lógico que se-
ria. E não seria somente fácil co-
mo daria oportunidade da equi-
pe ter esperança de andar ainda 
mais na competição, que irá se 
afunilando com o passar dos jo-
gos, fases. Falamos em possibili-
dades de subir para a Série A3 em 
2015.

11	 Reiteramos nosso convite 
para você acompanhar no 

www.canaldez.com.br pela inter-
net e o assinante da Cabo Mix na 
tela da sua TV, mais uma mesa re-
donda comigo, o eterno presiden-
te Jesus Moretti e Beto Iquegami, 
diretor executivo deste diário, ho-
je a partir do meio-dia. Um gran-
de abraço e até sábado que vem, 
se Deus quiser. Em tempo: Viva o 
Sampaio Corrêa time do coração 
partido do ligeirinho Ivan Gomes, 
da Rádio Difusora.

futebol

Cinquenta atletas for-
mam a Delegação que re-
presentará Fernandópo-
lis nos Jogos Regionais 
do Idoso 2014, na cidade 
de Catanduva. A abertura 
aconteceu na manhã desta 
sexta-feira, dia 9, e contou 

com a presença da primei-
ra-dama Lu Alckmin. A Se-
cretária de Assistência So-
cial e presidente do Fundo 
Social de Fernandópolis, 
Mara Biroli, esteve presen-
te representando a prefei-
ta Ana Bim.

Segundo os organizado-
res, 55 municípios do esta-

do participarão do evento.  
A delegação de Fernandó-
polis disputará oito moda-
lidades: Bocha, Natação, 
Truco, Tênis de Mesa, Vo-
leibol, Dama, Xadrez e Ma-
lha.

Os atletas fernandopo-
lenses têm apoio da Pre-
feitura e também das se-

guintes empresas: Carioca 
Estamparia, Poly Sport, 
Sabesp e Sgotti.

“Convoco nossa popula-
ção a torcer pelos nossos 
atletas, pois tenho certeza 
de que eles representarão 
Fernandópolis muito bem 
na competição”, declarou 
a prefeita Ana Bim.

Mais uma vez, 
o Fefecê en-
tra em cam-
po, amanhã, 

em casa, num desafio fun-
damental para suas pre-
tensões na Série B do Pau-
lista 2014. Após o empate 
com o Barretos no último 
domingo, a Águia enfrenta 
a Inter de Bebedouro, ad-
versária direta por uma das 

vagas no Grupo 02 e, para 
não depender de resulta-
dos alheios, tem a obriga-
ção de vencer o jogo.

Embora a escalação ofi-
cial ainda não tenha sido 
divulgada, é quase certo o 
retorno do goleiro Stivi ao 
time titular, após a falha 
bisonha de seu substituto 
no jogo contra Barretos. 

A partida acontece ama-
nhã, dia 11, a partir das 
10h, no Cláudio Rodante, 

e foi um dos temas abor-
dados no Programa Me-
sa Redonda do Canal Dez, 
que vai ao ar hoje, a partir 
das 12h. Ancorado por Lí-
vio Vono, o programa de 
hoje traz como convidados 
o ex-presidente da Águia, 
Jesus Moreti, e o empresá-
rio Beto Iquegami (foto).

PÚBLICO
Com o fim do primeiro 

turno da primeira fase, a 
Federação Paulista de Fu-

Fefecê tem partida 
decisiva contra a Inter 
no Cláudio Rodante

tebol divulgou a média de 
público de toda “Segundo-
na”. As melhores bilhete-
rias ficaram com a Mauen-
se, com média de 3248 
expectadores; o segundo é 
o Vocem, com 1368. O Fefe-

cê aparece em quinto, com 
público de 670 torcedores. 
A expectativa é que ama-
nhã esse número seja su-
perado, haja vista a pro-
moção desencadeada pela 
Diretoria e torcedores vi-

sando que cada um dos ex-
pectadores possa levar, ao 
menos, mais um torcedor. 
A pior média de público es-
tá com o time de Diadema, 
que em três jogos atraiu 
apenas 96 pagantes.

Time de Fernandópolis tem a 5ª maior média de 
público dentre os 39 participantes da Segundona

  Da Redação

contato@oextra.net

Delegação de atletas fernandopolenses

Fernandópolis será representada por 
50 atletas nos Jogos Regionais do Idoso

  Da Redação

contato@oextra.net
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à  COM UNIÃO DE PREFEITO E VEREADORES 

Foram meses e 
meses de muitas 
viagens - somen-
te para São Paulo 

foram mais de 20 - diver-
sas reuniões e intensas 
reivindicações do prefeito 
de Mira Estrela, “Macar-

rão” do Prado, e de seus 
parceiros nesta empreita-
da, os vereadores do mu-
nicípio, junto ao governo 
estadual. Após um acor-
do selado entre o prefei-
to Macarrão, vereadores, 
diretor técnico da CDHU, 
Marcos Rodrigues Peni-
do, e do diretor presiden-

te interino, sr. José Milton 
Dallari Soares, ficou defi-
nido que R$ 1,2 milhão se-
rá destinado para a cons-
trução de muros de arrimo 
e obras de infraestrutura 
da Unidade “G” da CDHU 
em Mira Estrela. 

Um termo de aditamen-
to de valor foi assinado e 

a partir de agora, a reto-
mada das obras já está li-
berada, faltando apenas 
detalhes técnicos para 
o reinício dos trabalhos. 
Neste Conjunto Habita-
cional, foi iniciada a cons-
trução de 100 casas, mas 
desde a gestão passada, 
ele encontrava-se “aban-

donado”. “Fomos mais 
de vinte vezes para São 
Paulo, e quero agradecer 
o apoio de todos os vere-
adores. Solucionamos os 
problemas e, em breve, o 
mais breve possível, re-
tomaremos as obras, que 
beneficiarão cem famí-
lias de nossa cidade. Es-

sa parceria da Prefeitura 
e da Câmara está dando 
resultado, todos nós esta-
mos satisfeitos com mais 
esta ação em conjunto 
de nossos poderes políti-
cos constituídos, e quem 
ganha é a nossa popula-
ção”, declarou o prefeito 
Macarrão.

Mais de R$ 1 milhão é destinado para 
conclusão de obras “abandonas” em CDHU 

Construção dos muros de arrimo e obras de infraestrutura estão garantidas, sendo que os trabalhos serão retomados em breve no novo Conjunto Habitacional de Mira Estrela

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net


